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1 Apresentação

O presente documento foi elaborado pela empresa de consultoria Aluvial Engenharia e Meio Ambiente Ltda e visa apresentar o Plano de Controle Ambiental – PCA do Hospital Metropolitano, situado no quarteirão formado pelas Ruas Naná, Rua Dona Luiza e Rua José de Oliveira Fernandes, Bairro Milionários, regional Barreiro de Belo Horizonte, projetado pela Fiorentini Arquitetura de Hospitais. 

O propósito do presente Plano de Controle Ambientall é o de instruir o processo de licenciamento ambiental para obtenção da Licença de Instalação junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMMA, solicitado através de Orientação para Licenciamento Ambiental – OLA, número 165, recebida pelo empreendedor em 08 de Janeiro de 2010. A OLA está apresentada no Anexo1.
O Hospital Metropolitano está previsto para ter área bruta total construída de 41.707,07 m2, e área líquida construída de 23.544,21 m2, o que requer o licenciamento ambiental de instalação para o início das obras.
A Licença Prévia do empreendimento foi concedida em 14/12/2009 pelo Conselho Municipal de Meio ambiente, após a reunião pública ocorrida em 09/12/2009.

O PCA traz a caracterização dos Planos de Controle Ambiental do Hospital Metropolitano de forma a caracterizar a justificativa, os objetivos, os indicadores ambientais, o público alvo, a metodologia, os requisitos legais, as atividades a serem realizadas e o cronograma dos programas. 

Este documento traz detalhamento dos programas de controle ambiental relacionados com as medidas de mitigação propostas no Estudo de Impacto Ambiental – EIA, e foi elaborado segundo “Termo de Referência para elaboração de Estudo de Impacto Ambiental – EIA, Relatório de Impacto Ambiental - RIMA e Respectivo Plano de Controle Ambiental – PCA”, anexo à supracitada OLA.
O presente Plano de controle Ambiental também traz o atendimento das condicionantes referentes ao processo nº01-162.485.09.14.
2 Informações Gerais

2.1 Empreendimento
	Nome:
	SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA CAPITAL - SUDECAP 

HOSPITAL METROPOLITANO


2.2 Identificação do empreendedor
	Razão social:
	SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA CAPITAL - SUDECAP

	Endereço:
	Av. do Contorno, n° 5454 - 5° andar- Funcionários

Belo Horizonte – MG CEP 30.110-100

CNPJ 17.444.886/0001-65

	Telefone:
	32775221

	Fax:
	3277-8189

	E-mail:
	dgam@pbh.gov.br


2.3 Responsável legal pelo empreendimento
	Nome:
	Fernando António Costa Jannotti

	Endereço:
	Av. do Contorno, n° 5454 - 5° andar- Funcionários

Belo Horizonte – MG CEP 30.110-100

CNPJ 17.444.886/0001-65

	Telefone:
	32775221

	Fax:
	3277-8189

	E-mail:
	dgam@pbh.gov.br


2.4 Empresa responsável pela elaboração do documento
	Nome:
	Aluvial Engenharia e Meio Ambiente Ltda.

	Endereço:
	Avenida Francisco Sá 35 Conjunto 200 – 30410-060 Belo Horizonte – MG

	Telefone:
	+ 55(31)3324-0979

	Fax:
	+ 55(31)3324-0979

	E-mail:
	aluvial@aluvial.com.br


2.5 Equipe técnica responsável pela elaboração do estudo
	Técnico
	Formação Profissional

Registro no conselho de classe
	Participação

	Gerson José de Mattos Freire
	Engenheiro Civil

CREA MG 43.955/D
	Coordenação Geral

Responsável técnico

Estudo de Ruído e Pesquisa de Percepção Ambiental

	Marcílio Felício Pereira
	Engenheiro Civil

CREA MG 46.006/D
	Coordenação Equipe de Meio Ambiente

Elaboração do EIA/PCA

	Isabella Cristina de Oliveira Wagner
	Engenheira Ambiental

CREA MG 92785/D
	Elaboração do EIA/PCA
Meio socio-econômico

	Luana Késsia Lucas Alves Martins
	Engenheira Civil
CREA MG 113144 LP
	Elaboração do EIA

	Luciana Felício Pereira
	Geóloga
CREA MG 43.591/D
	Meio Físico

	Roberto Romualdo Luz
	Biólogo

CRBIO 16.976-4D
	Meio Biótico

	Letícia Oliveira Freitas
	Geógrafa
	Elaboração de mapas e aspectos viários

	Sarah Amaral
	Estagiária Engenharia Civil - UFMG
	Coleta de dados, elaboração de tabelas

	Lucas Rocha
	EstagiáriO Engenharia Civil - UFMG
	Coleta de dados, elaboração de tabelas


A anotação de responsabilidade Técnica - ART está apresentada no anexo 2.

3 Descrição das características do empreendimento

O empreendimento apresenta como tipologia a hospitalar apresentando como público alvo a população usuária do Sistema Único de Saúde de Belo Horizonte e Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) que necessita de atendimento de urgência/emergência e internação em clínica médica e/ou cirúrgica.

O Hospital Metropolitano está projetado para a quadra formada pelas ruas Dona Luiza (022947), Naná (047168) e José de Oliveira Fernandes (063161), Bairro Milionários, na Regional Barreiro. Terá uma área total (terreno) utilizada de 13.948,53 m2.
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Figura 1. Mapa de Localização do Hospital Metropolitano de Belo Horizonte.

Fase de Implantação

A Fase de Implantação do empreendimento é antecedida pela fase de planejamento e elaboração de estudos de viabilidade, projetos básicos/executivos e licenciamento Ambiental prévio do mesmo. Está previsto que essa fase inicial tenha a duração de 160 dias, durando até o final do primeiro trimestre de 2010, data essa que representa o início da fase de Implantação do Hospital.

A Fase de Implantação engloba a instalação do canteiro de obras, demolição das edificações existentes, escavação, fundação, estrutura da edificação e acabamento da mesma. Estão previstos 470 dias para finalização da implantação, que termina no primeiro trimestre de 2012.

A edificação do Hospital Metropolitano se dará em terreno situado no Bairro Milionários, com as características descritas abaixo. 

O projeto de Parcelamento do empreendimento apresenta área total de terreno de 12.010,59m2, englobando quase a totalidade do quarteirão formado entre as Ruas Nana, Dona Luiza e Rua José de Oliveira. O conjunto de lotes de 1 a 5, do quarteirão 14, que apresentam o total de 1.937,94m2, apresenta parcelamento e compõem o CP 235-002-M dando frente para a Rua João Alexandre Pires, esses lotes foram desapropriados através do Decreto  nº 13.705 de 11 de Setembro de 2009.

O local é atualmente utilizado como escritório e pátio de veículos e equipamentos da Regional Barreiro visando manutenção da infra-estrutura urbana. 

O terreno se divide em três platôs implantado a meia-encosta com seções mistas de corte e aterro, com desnível total de 19 m entre a Rua José de Oliveira e o futuro estacionamento.

A edificação principal será implantada sobre o platô mais elevado, na cota 974, e contará com 3 subsolos, com arrasamento na cota 961,40. Os demais platôs serão aproveitados como pátio de serviços (968,50) e estacionamento (960,00).

O canteiro de obra será dimensionado para possibilitar uma adequada disposição das diversas edificações provisórias de suporte à construção do hospital, de forma a garantir o correto e seguro fluxo de pessoas, veículos e materiais na obra.

A mão-de-obra prevista para o empreendimento está contemplando entre 500 a 700 pessoas, ocorrendo oscilações durante os 16 meses de obra, conforme a necessidade. Serão contratados profissionais locais (eletricistas, pedreiros, armadores, serventes, motoristas, vigias, etc) e técnicos especializados (técnicos eletricistas, mecânicos de montagem, técnico/ engenheiro surpevisor, dentre outros).

A demolição das edificações existentes durará aproximadamente 50 dias, possibilitando o início das obras de escavação e aterro para preparo do terreno para implantação das obras de fundação.

Concluída a fundação será iniciada a estruturação da edificação e posteriormente a fase de acabamento.

A preparação do terreno para implantação do hospital envolve serviços preliminares que contemplam desmatamento, destocamento e limpeza, canalização de águas pluviais, serviços de terraplanagem, empréstimo e bota-fora, aterro, definição da inclinação dos taludes de corte e aterro, medidas de proteção dos taludes, muros de arrimo e paredes de contenção.

Quanto ao sistema elétrico a ser implantado já estão especificados em linhas gerais: eletrodutos, caixas e quadros, interruptores e tomadas, condutores e acessórios, chaves, dispositivos de proteção e comando, iluminação, quadros de distribuição e seus componentes.

A definição prévia dos materiais quanto ao tipo a serem utilizados no Projeto Executivo de sistemas hidráulicos que foram desenvolvidos para o Hospital está apresentada no anexo 3. Foram definidas as especificações de materiais para água fria, água quente, sistema de esgoto e ventilação, sistema de recalque de esgoto, águas pluviais, hidrantes e extintores, chuveiros automáticos, gás combustível.

O projeto de ar condicionado visa atender todos os ambientes a partir de áreas no 1º subsolo, todo o pavimento térreo (atendimento, observação e imagenologia), todo o 1º pavimento (administração), todo o 2º pavimento (UTI, centro cirúrgico, CME e conforto médico no 3º pavimento, conforto de pacientes no pilotis, e 4 pavimentos de internação.

O sistema adotado será do tipo central, com utilização de unidades resfriadoras da água com condensação a ar (em princípio) associadas à moto bombas para recirculação de água no sistema. O local para instalação da central de água gelada seria no nível do pavimento térreo junto ao talude.

As unidades resfriadoras de água possuirão recuperadores de calor, a fim de fornecer água quente para o sistema de água quente do hospital, conseqüentemente reduzindo o consumo de energia na geração de água aquecida. 
O Projeto paisagístico contempla as seguintes áreas: calçadas, acessos hospital, pronto socorro, velório e estacionamento, entrada, tratamento de taludes e muros, jardins sobre laje, área estacionamento, locação de vasos internos e externos, Pontos luz para iluminação da vegetação, torneiras para rega dos jardins e lavagem dos pisos .

A especificação das espécies vegetais dos jardins devem atender aos seguintes critérios de escolha:

Adaptação: plantas que se adaptem bem às condições locais de luminosidade, que cresçam rapidamente e sejam facilmente encontradas no mercado;
Volumetria e porte inicial: plantas bem formadas que produzam efeito imediato após o plantio;
Coloração: escolha de folhagem com colorido durante o ano todo. A definição das espécies será estudada para que haja floração durante as várias estações do ano;
Aromas: algumas espécies deverão produzir flores aromáticas;
Periculosidade: plantas atóxicas e livres de espinho;
Manutenção: escolha de plantas perenes para minimizar a manutenção dos jardins.
Fase de Operação
O projeto do Hospital Metropolitano prevê a instalação de 330 novos leitos hospitalares, assim distribuídos:

50 leitos na área do atendimento imediato no Pronto Socorro;

210 leitos para as especialidades de Clínica Médica e Cirurgia, sendo 110 para a Clínica Médica e 100 para a Cirúrgica;

30 leitos de Unidade de Terapia Intensiva-UTI Adulto e

40 leitos de Unidade de Cuidados Intermediários-UCI. 

O pronto-socorro terá funcionamento 24 h por dia, recebendo pacientes através de procura direta, SAMU ou Corpo de Bombeiros, para o atendimento de urgências clínicas e cirúrgicas de adulto e atendimento ao trauma, da região. Estima-se que o hospital terá em média 1200 internações/mês, um número de funcionários próximo de 1.800, realizará cerca de 700 cirurgias/mês e 10.000 consultas especializadas para egressos hospitalares e para o Centro de Especialidades Médicas, além de todo o apoio diagnóstico e terapêutico para o hospital e referência distrital. O Pronto Socorro tem movimento esperado de cerca de 400 atendimentos/dia. Não haverá atendimento a ambulatório de especialidades, esperando-se cerca de 100 pacientes/dia para a realização de exames. 

O hospital somente atenderá ao SUS – Sistema único de Saúde. As instalações são projetadas para o atendimento de usuários com patologias de maior complexidade, com grande dependência de equipamentos.  Assim, busca-se a implantação de um serviço hospitalar que se constitua como uma estação cuidadora da rede de atenção integral à saúde na cidade de Belo Horizonte, completamente articulado e integrado na rede existente. 

O modelo assistencial que vem sendo construído ao longo dos últimos anos se constitui de rede de serviços com intervenção em todos os aspectos do processo saúde - doença, desde a promoção e prevenção, passando pelo diagnóstico precoce e tratamento adequado incluindo reabilitação e reinserção social. Modelo este que tem ênfase na atenção básica (PROMOÇÃO, PREVENÇÃO e INTERSETORIALIDADE como imprescindíveis para intervenção sobre os principais problemas epidemiológicos da população), mas com constituição de rede estruturada e articulada no atendimento secundário, de urgências e terciário. Conta também com as seguintes diretrizes assistenciais: modelo usuário-centrado; vínculo e responsabilização das equipes com os usuários; integralidade da atenção; qualidade e humanização dos serviços; promoção e prevenção e forte regulação pública do sistema.
4 Descrição das Formas de vegetação existentes no local

No Estudo de Impacto Ambiental, apresentado à SMMA, na fase da licença prévia foi apresentada a caracterização e o levantamento da vegetação existente no local. A seguir é apresentada a descrição das formas de vegetação existentes.
4.1 Levantamento Florístico

O objetivo do estudo foi realizar uma caracterização ambiental e um levantamento de espécies arbóreas ocorrentes na ADA. A área de estudo abrange, aproximadamente, 1,2 hectares, situada às margens de uma malha urbana e com interferências antrópicas marcantes.

Para o estudo de caracterização ambiental foi produzida uma listagem das espécies arbóreas em razão das ações de supressão vegetal que alguns indivíduos sofrerão em virtude da implantação do empreendimento. Para que se realize o manejo das árvores torna-se necessário o conhecimento das espécies ocorrentes e o local de inserção das mesmas. 

Para a realização do inventário das espécies arbóreas foi adotada a metodologia do “Censo Florestal”, em que se procedeu ao levantamento da totalidade das árvores existentes naquela área. 

Este método é aplicado em áreas de pequeno porte, em que o emprego de parcelas amostrais da flora seria inapropriado ou dificultado, visto o grau de fragmentação dos ambientes e interferência antrópica avançada. Em se tratando da área de estudo, a principal interferência antrópica se configura na impermeabilização do solo entre as unidades amostrais (taludes revegetados).

A metodologia do censo florestal consiste na identificação, localização e marcação in situ das árvores objeto de estudo. A figura 27 demonstra a metodologia utilizada para sinalização das árvores, tanto na área diretamente afetada pelo empreendimento quanto nas áreas em que as árvores não sofrerão supressão. As árvores apontadas em campo foram relacionadas com o mesmo número na planilha apresenta no estudo. 

A ficha adotada contém informações como número da árvore, identificação da árvore, circunferência à altura do peito (CAP) e altura total. 
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Figura 2.  Sinalização das árvores levantadas dentro da área do empreendimento. Todas as árvores foram georeferenciadas (UTM).
Procedimentos metodológicos

· Levantamento e análise de informações secundárias relativas ao projeto de engenharia;

· Levantamento arbóreo de todos os indivíduos locados nos taludes revegetados da propriedade. Estes fragmentos estão inseridos entre as áreas de estacionamento de veículos leves e pesados, pátio de estocagem e áreas administrativas;

· Consulta em bibliografia especializada das diversas espécies sob investigação;

· Coleta de coordenadas UTM de cada árvore;

· Documentação fotográfica dos ambientes e espécies ocorrentes;

· Realização de entrevistas com funcionários da instituição;

· Análise quantitativa dos elementos arbóreos levantados em campo;

· Análise de dados e apresentação de resultados em relatório.

Caracterização ambiental

Áreas do Estacionamento – Prédio Principal 

Na parte superior da propriedade (portão 03) ocorre um ambiente típico de áreas edificadas com espaços reservados à área de estacionamento de pequenos veículos. Os ambientes relacionados, com alguma relevância paisagística e função ambiental restrita, estão compostos, em sua maioria, por áreas verdes com espécies arbóreas que formam sombreamentos adequados, principalmente mangueiras. Eventualmente, como relatado por funcionários da unidade da PBH, as mangas caem sobre os veículos estacionados, bem como quedas no piso do estacionamento, causando transtornos e maiores cuidados para limpeza.

Próximo ao estacionamento encontra-se um único jardim confinado. Conforme demonstrado na figura 28, e de baixa ocorrência na área de estudo, há um ajardinamento de espécies desde herbáceas até subarbustivas, como as Palmeiras Arecas, de aproximadamente 05 metros de altura, que auxiliam na captação de água de chuva e controle de umidade local.
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Figura 3. Único jardim confinado da propriedade.  

Cobertura vegetal dos taludes 

As figuras a seguir irão demonstrar a ocupação em diversos taludes ao longo da propriedade objeto de estudo, em diversas porções do terreno. Os terrenos inclinados que intercalam áreas impermeabilizadas estão ocupados por uma vegetação diversa, mas principalmente dominadas por espécies arbóreas, tendo um estrato herbáceo presente ou até mesmo um estrato subarbustivo em formação, mas em muitos locais as árvores estão fixadas em solo exposto, sujeito à carreamento de partículas do solo para porções inferiores do terreno e sujeitos à maior escorrimento superficial. 

Serão apresentados vários ambientes nestes locais com diferentes feições e características diferenciadas de crescimento de espécies arbóreas, visto condições nutricionais e profundidade do solo, proximidade à edificações, interferências antrópicas, dentre outros fatores que serão citados.
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Figura 4. Vista parcial de um talude com baixo revestimento de gramíneas, sujeito à grande escorrimento superficial. 
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Figura 5.  Vista aproximada da foto anterior. 

As figuras 29/ 30 demonstram taludes localizados na divisa superior do terreno que possui pouca ou ausência de cobertura vegetal herbácea, sujeita a escoamento superficial de água pluvial, podendo carrear partículas de solo para as partes inferiores dos terrenos e até mesmo formar processos erosivos. 

Em muitos desses locais os taludes não são revegetados por gramíneas ou outras espécies subarbustivas de grande disseminação, podendo comprometer as calhas e drenagens de coleta de água superficial na época chuva.

De forma diferenciada está o ambiente representado pela a figura 31, posicionado na porção inferior do terreno, próximo ao muro de limite da propriedade. Observar a ocupação crescente por espécies de gramíneas com grande disseminação por essa espécie, favorecendo a infiltração da água de chuva e a evitando o carreamento de particulados do solo.
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Figura 6. Vista parcial de um talude revegetado com gramíneas e algumas plantas arbustivas na porção inferior da propriedade.

Espécies arbóreas ocupando os taludes

Ambiente considerado de grande relevância e harmonia paisagística, com elevada funcionalidade ambiental e presença de indivíduos arbóreos isolados e não raro formando povoamento, considerados, portanto como áreas de bosques em meio à área urbana.

Observou-se que os indivíduos estão distribuídos conforme os taludes e jardins se subdividem. A dominância dessas espécies adultas, com desenvolvimento fisiológico propícias à atingir grandes portes e formadores de grandes copas, em muitas vezes, causa grandes sombreados, indevidos para o desenvolvimento de espécies tolerantes à intensa insolação, principalmente as subarbustivas.  Sendo assim, uma das razões da inexistência de sub-bosque vigoroso passa pela baixa penetração de luz no interior dos ambientes formados por estas espécies, culminando num rápido crescimento de algumas e no prejuízo às outras. 

As espécies ocorrentes irão ser manejadas tanto para efeito de supressão quanto para aquelas que irão permanecer na área após a instalação do empreendimento, tornando-se fundamental o levantamento de dados ecológicos e fisiológicos das mesmas, como época de poda, produção de sementes e frutos, dados fitopatogênicos, vida útil, dentre outros.

Portanto, este ambiente forma um agregado sombreado, perfeito para a função a que se destina o hospital, de formação de áreas sombreadas e ambiente bucólico para as pessoas que programam a visitação aos pacientes da instituição hospitalar, bem como pacientes que ali se encontram. 

A seguir algumas ilustrações da ocupação das espécies arbóreas em toda a área da propriedade em que se irá se instalar o futuro Hospital Metropolitano do Barreiro.
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Figura 7. Presença de espécies de leguminosas de grande crescimento fisiológico. Não se observou algum dano às edificações e estruturas próximas. 
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Figura 8. Interior de um povoamento arbóreo com grande sombreamento. 
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Figura 9. Presença de árvores enfileiradas ao longo do talude.
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Figura 10. Disposição linear das mangueiras ao longo do estacionamento principal.
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Figura 11. Disposição de indivíduos isolados próximo à divisa da propriedade.
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Figura 12. Povoamento de mangueiras ao longo do pátio de estacionamento de veículos pesados.

4.1.1 Levantamento Quali-Quantitativo Arbóreo 
	Ni
	NOME COMUM
	NOME CIENTÍFICO
	CAP (cm)
	ALTURA (m)
	UTM - X
	UTM - Y

	1
	Ameixeira (Nêspera)
	Eriobotrya japonica
	60
	5,5
	604011,874
	7789806,897

	2
	Mangueira 
	Mangifera indica
	63
	6
	604011,237
	7789808,802

	3
	Abacateiro
	Persea americana
	115
	9
	604010,822
	7789811,384

	3b
	Mangueira 
	Mangifera indica
	70
	7
	604019,904
	7789825,458

	4
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	45
	7
	604024,195
	7789812,631

	5
	Mangueira 
	Mangifera indica
	48
	5,5
	604027,625
	7789817,249

	6
	Abacateiro
	Persea americana
	73
	6,5
	604036,468
	7789823,588

	7
	Mangueira 
	Mangifera indica
	80/100
	10
	604035,315
	7789819,959

	8
	Ipê
	Tabebuia sp.
	40
	3
	604036,164
	7789837,329

	9
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20/19
	1,5
	604033,172
	7789834,22

	10
	Mangueira 
	Mangifera indica
	20
	2
	604031,429
	7789831,67

	11
	Gabiroba
	Campomanesia pubescens
	38
	4,5
	604028,985
	7789833,55

	12
	Caviúna
	Dalbergia sp.
	50
	4
	604025,761
	7789835,6

	13
	Caviúna
	Dalbergia sp.
	42
	3,5
	604027,327
	7789834,932

	14
	Gabiroba
	Campomanesia pubescens
	26
	2
	604032,97
	7789837,07

	15
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	36
	4
	604022,428
	7789835,564

	16
	Goiabeira
	Psidium guayava
	50
	4
	604014,764
	7789838,68

	17
	Mangueira 
	Mangifera indica
	52
	3
	604015,143
	7789840,413

	18
	Limoeiro
	Citrus sp.
	26
	1,5
	604022,961
	7789852,964

	19
	Árvore morta
	65
	2
	604016,013
	7789841,953

	20
	Goiabeira
	Psidium guayava
	22/25
	2,5
	604009,625
	7789858

	21
	Ameixeira (Nêspera)
	Eriobotrya japonica
	46
	4,5
	604008,411
	7789858,784

	22
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	33
	5,5
	604013,707
	7789860,079

	23
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	31
	4,5
	604017,304
	7789861,746

	24
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	40/8
	4
	604018,235
	7789862,789

	25
	Árvore morta
	
	
	604016,643
	7789861,277

	26
	Ipê 
	Tabebuia sp
	38
	5
	604014,815
	7789859,043

	27
	Abacateiro
	Persea americana
	40
	4,5
	604010,565
	7789868,623

	28
	Jambo
	Syzygium sp
	38
	4
	604004,019
	7789879,757

	29
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	29
	1,5
	604007,241
	7789878,893

	30
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	46/50/57
	6
	604006,51
	7789885,698

	31
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	17/18/18
	1,5
	604002,375
	7789892,392

	32
	Goiabeira
	Psidium guayava
	22
	2
	604001,628
	7789892,239

	33
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	37/40
	4
	604002,939
	7789900,293

	34
	Oiti
	Licania tomentosa
	98
	9
	603997,381
	7789902,07

	35
	Ingá branco
	Inga laurina 
	63/101/94/107/80
	10
	603990,19
	7789914,135

	36
	Pau-de-Formiga
	Triplaris sp.
	18/21
	3
	603989,72
	7789914,62

	37
	Mangueira 
	Mangifera indica
	46
	2
	603977,275
	7789910,176

	38
	Mangueira 
	Mangifera indica
	30
	3
	603992,444
	7789911,079

	39
	Abricó
	Labramia bojeri
	51
	5
	603993,797
	7789908,501

	40
	Sabornália / Saboneteira
	Cf.
	72
	8
	603985,594
	7789900,618

	41
	Espatódea
	Spathodea nilotica
	66
	9
	603983,527
	7789902,606

	42
	Leucena
	Leucaena leucocephala
	24
	4
	603985,213
	7789911,827

	43
	Mangueira 
	Mangifera indica
	85/122/70
	10
	603978,367
	7789910,958

	44
	Mangueira
	Mangifera indica
	88/96/54/56
	11
	603979,322
	7789896,036

	45
	Mangueira
	Mangifera indica
	110/120
	12
	603989,166
	7789890,717

	46
	Mangueira
	Mangifera indica
	140/70
	10
	603987,422
	7789895,449

	47
	Abacateiro
	Persea americana
	70
	10
	603987,002
	7789889,626

	48
	Abricó
	Labramia bojeri
	50
	5
	603982,658
	7789881,739

	49
	Árvore Morta
	25
	3
	603980,772
	7789875,841

	50
	Mangueira
	Mangifera indica
	210
	11
	603985,28
	7789872,873

	51
	Mangueira
	Mangifera indica
	170/220
	11,5
	603979,087
	7789877,057

	52
	Jambo
	Syzygium sp
	39
	2,5
	603988,065
	7789863,367

	53
	Mangueira
	Mangifera indica
	184
	10
	603990,633
	7789857,201

	54
	Jambo
	Syzygium sp
	40
	3
	603992,688
	7789853,218

	55
	Goiabeira
	Psidium guayava
	31
	3
	603991,619
	7789848,957

	56
	Mangueira
	Mangifera indica
	270
	10
	603995,866
	7789846,297

	57
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	22/20
	2
	603997,457
	7789841,047

	58
	Jambo
	Syzygium sp
	66
	4,5
	603992,71
	7789836,093

	59
	Palmeira
	
	73
	9
	603992,715
	7789834,08

	60
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	27
	2
	603992,244
	7789832,951

	61
	Jambo
	Syzygium sp
	20 / 53
	3,5
	603990,348
	7789826,784

	62
	Mangueira
	Mangifera indica
	230
	10
	603993,886
	7789820,084

	63
	Mangueira
	Mangifera indica
	160
	9
	603995,514
	7789817,95

	64
	Mangueira
	Mangifera indica
	160
	10
	603996,426
	7789813,584

	65
	Mangueira
	Mangifera indica
	130
	11
	603998,333
	7789809,816

	66
	Mangueira
	Mangifera indica
	64/66
	6
	603997,553
	7789808,438

	67
	Mangueira
	Mangifera indica
	90/100
	7
	603997,697
	7789807,565

	68
	Palmeira Licuri
	Syagrus coronata
	80
	10
	603998,516
	7789808,024

	69
	Palmeira Macaúba
	Acrocomia aculeata
	56
	5
	603999,344
	7789807,268

	70
	Palmeira Imperial
	Roystonea oleracea
	37/40
	5,5
	603999,697
	7789807,526

	71
	Abacateiro
	Persea americana
	135
	8,5
	604002,355
	7789804,727

	72
	Jatobá
	Hymenaea courbaril 
	103
	12
	604000,682
	7789802,213

	73
	Goiabeira
	Psidium guayava
	33
	4
	603996,937
	7789799,128

	74
	Goiabeira
	Psidium guayava
	28
	3
	603993,264
	7789799,4

	75
	Mangueira
	Mangifera indica
	36
	3,5
	603987,335
	7789799,268

	76
	Mangueira
	Mangifera indica
	142
	8,5
	603987,389
	7789802,543

	77
	Goiabeira
	Psidium guayava
	17
	3
	603987,115
	7789802,22

	78
	Goiabeira
	Psidium guayava
	16
	2
	603986,375
	7789804

	79
	Goiabeira
	Psidium guayava
	19
	2,5
	603986,875
	7789805,5

	80
	Goiabeira
	Psidium guayava
	23
	3,5
	603985,375
	7789806

	81
	Goiabeira
	Psidium guayava
	16
	2
	603986,625
	7789807,5

	82
	Goiabeira
	Psidium guayava
	18
	3
	603985,188
	7789807,5

	83
	Goiabeira
	Psidium guayava
	19
	1,5
	603986,75
	7789809,5

	84
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20
	2
	603985,201
	7789810,664

	85
	Abacateiro
	Persea americana
	85
	7,5
	603994,158
	7789814,117

	86
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	39/53
	2
	603984,69
	7789819,201

	87
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	87
	4,5
	603983,929
	7789819,503

	88
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	80+55+34
	4,5
	603979,968
	7789830,315

	89
	Caviúna
	Dalbergia sp.
	22
	2
	603980,563
	7789833,15

	90
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20/21
	1
	603984,267
	7789835,03

	91
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	24
	3
	603983,919
	7789835,626

	92
	Mangueira
	Mangifera indica
	32
	3,3
	603984,366
	7789835,558

	93
	Ameixeira (Nêspera)
	Eriobotrya japonica
	46
	3
	603985,743
	7789831,125

	94
	Palmeira
	
	142
	4,5
	603982,226
	7789832,519

	95
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	15
	3
	603983,282
	7789853,914

	96
	Ingá branco
	Inga laurina 
	103/78/100/115
	10
	603985,47
	7789854,652

	97
	Mangueira
	Mangifera indica
	32/38/25
	2,5
	603974,152
	7789855,323

	98
	Mangueira
	Mangifera indica
	50
	5
	603974,987
	7789861,524

	99
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20/15
	2
	603975,056
	7789864,26

	100
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	19
	1,5
	603977,863
	7789865,811

	101
	Ingá branco
	Inga laurina 
	90/86/92/89
	11,5
	603976,29
	7789871,22

	102
	Oiti
	Licania tomentosa
	47/82/45
	8
	603977,155
	7789879,601

	103
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	57
	5
	603979,186
	7789878,967

	104
	Caliotério cf.
	
	83
	4
	603971,131
	7789891,557

	105
	Mangueira
	Mangifera indica
	29/37/26/18
	3
	603976,887
	7789896,486

	106
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	124
	8,5
	603974,989
	7789904,818

	107
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	80
	10
	603974,992
	7789905,31

	108
	Eucalipto
	Eucalyptus citriodora
	152
	12
	603931,797
	7789888,543

	109
	Mangueira
	Mangifera indica
	130
	8
	603938,96
	7789888,278

	110
	Eucalipto
	Eucalyptus citriodora
	52
	5
	603941,304
	7789885,565

	111
	Pau Brasil
	Caesalpinia echinata cf
	20/23
	4
	603940,86
	7789874,333

	112
	Ipê roxo
	Tabebuia sp
	15
	1,5
	603940,713
	7789871,699

	113
	Mangueira
	Mangifera indica
	210
	12
	603945,387
	7789870,178

	114
	Goiabeira
	Psidium guayava
	22/36
	4,5
	603937,933
	7789871,716

	115
	Leucena
	Leucaena leucocephala
	50
	3
	603932,634
	7789867,016

	116
	Mangueira
	Mangifera indica
	20
	1,5
	603936,292
	7789864,248

	117
	Dedaleiro 
	Lafoensia pacari
	78
	7,5
	603940,465
	7789859,418

	118
	Goiabeira
	Psidium guayava
	23/18
	1,5
	603945,97
	7789853,217

	119
	Mangueira
	Mangifera indica
	74/122
	10
	603948,517
	7789852,255

	120
	Mangueira
	Mangifera indica
	146
	6
	603936,999
	7789847,37

	121
	Mangueira
	Mangifera indica
	84
	5,5
	603942
	7789844,668

	122
	Limoeiro
	Citrus sp.
	18
	2
	603945,364
	7789838,146

	123
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	22
	2
	603942,285
	7789838,043

	124
	Paineira vermelha
	Bombax malabaricum
	30
	3,5
	603942,905
	7789836,119

	125
	Goiabeira
	Psidium guayava
	24
	2,5
	603943,546
	7789837,813

	126
	Mangueira
	Mangifera indica
	20
	2,5
	603942,378
	7789837,551

	127
	Goiabeira
	Psidium guayava
	28/24/20
	3
	603936,743
	7789844,05

	128
	Ameixeira (Nêspera)
	Eriobotrya japonica
	32
	3
	603937,233
	7789826,19

	129
	Goiabeira
	Psidium guayava
	27
	2,5
	603937,759
	7789829,136

	130
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	66
	7
	603937,776
	7789834,934

	131
	Abacateiro
	Persea americana
	61
	5
	603940,11
	7789835,013

	132
	Mangueira
	Mangifera indica
	50
	4,5
	603935,932
	7789838,888

	133
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	100
	5
	603936,646
	7789839,514

	134
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	60
	5
	603939,773
	7789843,355

	135
	Jaqueira
	Artocarpus integra
	145
	12
	603941,429
	7789854,886

	136
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	123
	8,5
	603939,662
	7789857,122

	137
	Goiabeira
	Psidium guayava
	30
	3
	603940,417
	7789872,054

	138
	Ipê roxo
	Tabebuia sp.
	15
	1,5
	603935,34
	7789879,626

	139
	Escumilha / Resedá-gigante
	Lagerstroemia speciosa
	100
	4,5
	603923,575
	7789838,952

	140
	Dedaleiro 
	Lafoensia pacari
	62
	5
	603917,209
	7789842,032

	141
	Dedaleiro 
	Lafoensia pacari
	70
	4,5
	603917,584
	7789832,865

	142
	Goiabeira
	Psidium guayava
	40
	5
	603917,284
	7789822,133

	143
	Escumilha / Resedá-gigante
	Lagerstroemia speciosa
	70
	5,5
	603922,675
	7789814,253

	144
	Mirindiba-Rosa 
	Lafoensia glyptocarpa
	115
	6
	603918,257
	7789804,362

	145
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	26/20/33/30
	3
	603921,979
	7789809,433

	146
	Cinamomo / Santa Bárbara
	Melia Azedarach
	46/30
	9,5
	603925,155
	7789802,169

	147
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	22
	2,5
	603916,624
	7789780,382

	148
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20/21
	2
	603913,899
	7789764,526

	149
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	14/90/116
	10,5
	603912,277
	7789763,023

	150
	Goiabeira
	Psidium guayava
	24
	2
	603918,85
	7789760,841

	151
	Palmeira Macaúba
	Acrocomia aculeata
	90
	5
	603917,545
	7789758,094

	152
	Goiabeira
	Psidium guayava
	25/20
	3
	603912,272
	7789754,85

	153
	Goiabeira
	Psidium guayava
	23
	2,5
	603911,402
	7789754,531

	154
	Palmeira Macaúba
	Acrocomia aculeata
	85
	3,5
	603913,191
	7789754,539

	155
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	36
	2,5
	603930,774
	7789752,802

	156
	Pau ferro
	Caesalpinia ferrea
	86/100/70/83
	10
	603935,155
	7789749,26

	157
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	124/140
	12
	603925,075
	7789759,023

	158
	Cássia Rosa
	Cassia sp.
	190
	13
	603927,3
	7789758,611

	159
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	120
	12
	603920,765
	7789765,802

	160
	Paineira vermelha
	Bombax malabaricum
	160
	7
	603922,833
	7789755,094

	161
	Goiabeira
	Psidium guayava
	20
	2
	603922,739
	7789780,643

	162
	Escumilha / Resedá-gigante
	Lagerstroemia speciosa
	68
	4,5
	603926,02
	7789785,262

	163
	Goiabeira
	Psidium guayava
	16/50/30
	5
	603924,869
	7789793,84

	164
	Escumilha / Resedá-gigante
	Lagerstroemia speciosa
	60
	4,5
	603916,421
	7789793,352

	165
	Goiabeira
	Psidium guayava
	30/30/40/20
	4,5
	603916,748
	7789789,38

	166
	Mangueira
	Mangifera indica
	46
	4
	603919,118
	7789792,771

	167
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	40/30
	5,5
	603939,544
	7789757,296

	168
	Escumilha / Resedá-gigante
	Lagerstroemia speciosa
	19/25
	4,5
	603939,076
	7789756,788

	169
	Cinamomo / Santa Bárbara
	Melia Azedarach
	30
	3
	603941,951
	7789759,508

	170
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	50/65
	7
	603947,448
	7789765,125

	171
	Cinamomo / Santa Bárbara
	Melia Azedarach
	48
	5
	603942,976
	7789768,166

	172
	Castanhola
	Terminalia catappa
	79
	9
	603947,482
	7789770,876

	173
	Goiabeira
	Psidium guayava
	19
	2
	603953,821
	7789773,575

	174
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	102
	6,5
	603953,054
	7789778,775

	175
	Ingá branco
	Inga laurina 
	110/108/90
	90
	603961,996
	7789784,167

	176
	Mangueira
	Mangifera indica
	80/30
	8
	603957,262
	7789790,29

	177
	Caviúna
	Dalbergia sp.
	30
	6
	603961,789
	7789789,178

	178
	Ni (árvore sem folha - viável)
	40
	4,5
	603964,735
	7789796,406

	179
	 Caviúna
	Dalbergia sp.
	40
	2
	603960,212
	7789793,854

	180
	Uva Japonesa
	Hovenia dulcis
	65
	7
	603960,111
	7789794,504

	181
	Ingá
	Inga edulis
	19
	3
	603958,925
	7789798,713

	182
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	90
	6
	603965,522
	7789806,309

	183
	Embaúba Verde
	Cecropia sp.
	62/61
	8,5
	603961,671
	7789807,751

	184
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	63
	5
	603960,96
	7789807,597

	185
	Árvore Morta
	115
	7,5
	603958,122
	7789808,171

	186
	Mangueira
	Mangifera indica
	40
	2,5
	603958,034
	7789808,19

	187
	Bambuzal
	
	
	
	603955,941
	7789813,054

	188
	 Caviúna
	Dalbergia sp.
	45
	5
	603959,438
	7789813

	189
	Goiabeira
	Psidium guayava
	70
	6
	603957,875
	7789814,5

	190
	Abacateiro
	Persea americana
	40/60
	10
	603959,438
	7789816

	191
	Mangueira
	Mangifera indica
	150/120
	9
	603957,588
	7789830,633

	192
	Goiabeira
	Psidium guayava
	47
	6
	603956,117
	7789830,994

	193
	Mangueira
	Mangifera indica
	90/80/110
	12
	603962,159
	7789817,526

	194
	Ingá branco
	Inga laurina 
	110/95
	12
	603961,713
	7789805,849

	195
	Mangueira
	Mangifera indica
	170
	12
	603964,518
	7789799,747

	196
	Mangueira
	Mangifera indica
	124
	10,5
	603960,256
	7789808,706

	197
	Mangueira
	Mangifera indica
	120
	10,5
	603969,649
	7789804,327

	198
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	125
	9,5
	603969,145
	7789806,631

	199
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	22
	2
	603971,882
	7789799,23

	200
	Mangueira
	Mangifera indica
	210/45/190/10
	14
	603968,821
	7789799,304

	201
	Pinus
	Pinus sp.
	21
	6
	603965,94
	7789780,767

	202
	Ameixeira (Nêspera)
	Eriobotrya japonica
	35
	5
	603963,88
	7789780,965


Legenda: Ni (sem folha - árvore viável): árvore não possível de identificação (agosto 2009) visto ausência total de folhas.  Cf: Identificação a confirma

Os resultados obtidos para o inventário das espécies arbóreas do futuro HMB estão apresentados na tabela a seguir.

Tabela 1. Parâmetros e resultados do inventário arbóreo do futuro HMB

	Parâmetro
	Resultado

	Área Avaliada
	1,2 ha

	Número de Indivíduos
	202

	Número de espécies identificadas
	32


O censo florestal evidenciou a existência 202 indivíduos com CAP ≥ 15 cm, distribuídas em 32 espécies. 

As espécies que participam com maior número de indivíduos na composição da cobertura florestal foram: Mangueira, Goiabeira, Faveiro e Espécies não identificadas (NI) visto ausência de folhas, mas viáveis. Seqüencialmente constaram o abacateiro e jabuticabeira dentre as dominantes. Todas essas espécies representam 64 % do total da população arbórea inventariada.
A planta contendo a locação das espécies está apresentada no anexo 11.
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Figura 13. Número de Indivíduos das espécies mais ocorrentes
5 Caracterização dos Efluentes Gerados

Serão gerados no empreendimento efluentes sanitários e hospitalares.

As águas residuais contêm basicamente matéria orgânica e mineral, em solução e em suspensão, assim como alta quantidade de bactérias e outros organismos patogênicos e não patogênicos. Em média a composição do esgoto sanitário é de 99,9% de água e apenas 0,1% de sólidos, sendo que cerca de 75% desses sólidos são constituídos de matéria orgânica em processo de decomposição. 

As características dos esgotos é função dos usos aos quais a água foi submetida. De acordo com SPERLING (2005) a utilização de parâmetros indiretos que traduzam o caráter ou potencial poluidor é suficiente para caracterização do esgoto sanitário. Tais parâmetros definem a qualidade do esgoto, havendo três categorias: parâmetros físicos, químicos e biológicos.

As principais características físicas dos esgotos sanitários são apresentadas na tabela a seguir:
Tabela 2. Características físicas dos esgotos sanitários

	Parâmetro
	Descrição

	Temperatura
	Ligeiramente superior à água de abastecimento;

Variação conforme as estações do ano (mais estável que a temperatura do ar);

Influência na atividade microbiana;

Influência na solubilidade dos gases;

Influência na velocidade das reações químicas;

Influência na viscosidade dos líquidos.

	Cor
	Esgoto fresco: ligeiramente cinza

Esgoto séptico: cinza escuro ou preto

	Odor
	Esgoto fresco: odor oleoso, relativamente desagradável

Esgoto séptico: odor fétido, devido ao gás sulfídrico e a outros produtos em decomposição.

	Turbidez
	Causada por uma grande variedade de sólidos em suspensão

Esgotos mais frescos ou mais concentrados: geralmente maior turbidez


Fonte: VON SPERLING, M. - Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de Esgotos 

As características químicas dos esgotos sanitários estão apresentadas abaixo:

Tabela 3. Características químicas dos esgotos sanitários

	Parâmetros
	Descrição

	Sólidos Totais
	Orgânicos e inorgânicos; suspensos e dissolvidos; sedimentáveis

	Matéria Orgânica
	Mistura heterogênea de diversos compostos orgânicos. Principais componentes: proteínas, carboidratos, e lipídeos

	Nitrogênio Total
	O nitrogênio total inclui o nitrogênio orgânico, amônia, nitrito e nitrato. É um nutriente indispensável para o desenvolvimento de microorganismos no tratamento biológico. O nitrogênio e a amônia compreendem o denominado Nitrogênio Total Kjeldahl (NKT)

	Fósforo
	O fósforo total existe na forma orgânica e inorgânica. É um nutriente indispensável no tratamento biológico.

	Ph
	Indicador das características ácidas ou básicas do esgoto. Uma solução é neutra em pH igual a 7. Os processos de oxidação biológica normalmente tendem a reduzir o ph.

	Alcalinidade 
	Indicador da capacidade tampão do meio ( resistência às variações de pH). Devido à presença de bicarbonato, carbonato e íon hidroxila.

	Cloretos
	Provenientes da água de abastecimento e dos dejetos humanos

	Óleos e graxas
	Fração da matéria orgânica solúvel em hexanos. Nos esgotos domésticos, as fontes são óleos e gorduras utilizados nas comidas.


Fonte: VON SPERLING, M. - Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de Esgotos

As características biológicas do esgoto sanitário incluem em sua composição, bactérias, algas, fungos, protozoários, vírus e helmintos.

Os hospitais são grandes consumidores de água, quando comparados aos domésticos, enquanto o volume per capta/dia de consumo doméstico é de 200 litros, para hospitais pode-se chegar a 1400 litros/leito/dia (Considerando lavanderia e cozinha)
Segue o cálculo da vazão de esgotos do Hospital, fornecida pela empresa Engenheiros Associados - projeto consultoria e gerenciamento, responsável pelo projeto Hidrossanitário do hospital.

	PLANILHA DE CÁLCULO DE CONSUMO DE ESGOTO
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Efluentes Lavanderia

O esgoto da lavanderia deve ter uma capacidade suficiente para receber o efluente de todas as máquinas de lavar, simultaneamente, não incorrendo no perigo de transbordamento e contaminação.

As canaletas sob o gradil devem ter aproximadamente 20 cm de profundidade, com inclinação para facilitar o escoamento imediato da carga total das lavadoras.

Nunca se deve utilizar a mesma canalização para a área limpa e a suja.

Com a lavagem, certa quantidade de felpa e outros resíduos acompanham o efluente. A par disso, é importante a instalação de uma caixa de suspensão (ou caixa de gordura) com tela para reter os fiapos de roupa e impedir o entupimento da rede. Essa caixa deve ser instalada entre o serviço de lavanderia e o esgoto do restante do hospital.

Os hospitais localizados em lugares onde inexiste rede de esgotos, lançam seu efluente no rio ou em fossa séptica, após prévio tratamento. Pelo perigo de contaminação, o efluente deve ser tratado com cloro (20 a 25 ppm) antes de ser lançado no rio. Por norma, a capacidade de uma fossa não pode exceder 75000 litros por dia (NB 19 da ABNT).

Segundo o Manual de Lavanderia Hospitalar elaborado pelo Ministério da Saúde publicado em 1986, para se determinar a exata quantidade e peso da roupa faz-se necessário conhecer o número total de leitos do hospital e sua taxa de ocupação. A seguir, o tipo de hospital ou suas finalidades, a freqüência de troca de roupa dos leitos e o volume de roupa usada pelas diversas unidades.

Num hospital geral, a troca de roupa dos leitos e dos pacientes é mais freqüente, podendo-se admitir a troca diária de um lençol, o que equivale a 4 kg/leito/dia. Já num hospital de longa permanência, para doentes crônicos, esta troca pode ser efetuada com menor freqüência: duas trocas de roupa dos leitos por semana, o que equivalerá a 2kg/leito/dia.

Em unidades de pronto-socorro, obstetrícia, pediatria ou hospital geral de maior rotatividade, a troca diária de roupa dos leitos eqüivale a 6 kg/leito/dia.

Num hospital em que há troca diária de roupa dos leitos de pacientes e acompanhantes e que lave os uniformes dos funcionários, o índice fica entre 7 a 8 kg/leito/dia, que é o atualmente usado nos Estados Unidos da América, em hospitais de alto nível de atendimento.

Para se calcular o peso de roupa a ser processada por dia, utiliza-se a seguinte fórmula:
Total de leitos x kg/leito/dia x 7 dias = kg/dia

  Jornada de trabalho por semana

Relação do material

- roupa;

- produtos de lavagem:

• detergentes;

• sabões;

• branqueadores ou alvejantes;

• acidulantes;

• amaciantes.

A água utilizada na lavanderia foi incorporada na estimativa de geração de esgoto apresentada anteriormente no número de leitos e funcionários. Estima-se entre 35 a 40 litros de água para cada quilo de roupa seca nas máquinas de lavagem, em cargas individuais.

Para suprir esta demanda, faz-se necessária a utilização de reservatórios próprios para este serviço, considerando-se a previsão de 250 litros/leitos/dia. O cálculo do efluente sanitário já contemplou a geração da lavanderia.

Efluente Hospitalar

O efluente hospitalar demonstra características similares ao esgoto doméstico e industrial por apresentar entre seus componentes patógenos como vírus, bactérias, protozoários e helmintos, que ocasionam muitas doenças com implicações em saúde pública.

O estudo realizado por Tsai, et al. (1998) detectou no efluente hospitalar a presença de coliformes totais, coliformes fecais, estreptococos fecais, Pseudomonas aeruginosa e Salmonella sp. Além disso, os hospitais liberam, em seu esgoto, uma variedade de substâncias tais como fármacos, antibióticos, desinfetantes, anestésicos, metais pesados e drogas não metabolizadas por pacientes.
6 Projeto Básico

Na planta de implantação do empreendimento é possível observar o complexo hospitalar, dotado por prédio principal, estacionamento de funcionários acessado pela Rua Dona Luiza (total de 63 vagas), pátio de serviços, estacionamento visitantes (72 vagas). A planta de implantação está apresentada no anexo 3 do PGRSS.
O pavimento Térreo é caracterizado pelas atividades de pronto-atendimento e imagenologia. O andar apresenta acesso para ambulâncias, provenientes da Rua Dona Luiza, para a recepção principal do Hospital Metropolitano. A recepção é composta por salas de espera distintas para o caso de emergência (30 assentos) e espera externa (32 assentos). A ala de emergência é caracterizada por posto de atendimento com 6 leitos e mais 6 leitos para procedimentos especiais além de 5 salas de observação com 37 leitos.

Ainda no Térreo, ocorre o atendimento de ortopedia com espera possuindo 24 assentos, 2 consultórios ortopédicos, sala de retirada de gesso, sala de redução de fraturas, raio-x, e 2 salas de medicação/inalação. Nos fundos das salas de medicação há a sala de espera Amarela com 44 assentos.

A ala de imagenologia possui acesso independente que fica paralelo à Rua José de Oliveira, é constituída por sala de espera própria com 87 assentos, 3 salas de ultrassom, 2 de ECO, 2 de Raio-x, 1 sala de raio-x telecomandada, 1 sala de ressonância, 2 salas de tomografia. Existem 10 salas de atendimento antecedidas pela sala de espera pública (sala verde com 73 assentos). 

Além dos serviços assistenciais, o andar térreo apresenta o apoio administrativo através de secretarias, salas de reunião e serviços de apoio assistencial (salas de descanso para plantonistas, salas de higienização) e serviços gerais (copas, depósito de limpeza, instalações sanitárias, depósito de equipamentos).
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Figura 14. Croqui Pavimento Térreo

O primeiro Sub-solo contempla em sua área externa o Pátio de serviços acessado através de portão junto à Rua Dona Luiza. Nesse pátio estão instalados: tanque medicinal, ar medicinal, vácuo, depósitos de resíduos, tanque de diesel, Geradores e Cabine de transformação. Na área interna da edificação, nesse pavimento, não há serviço assistencial. Ficam inseridos basicamente instalações de apoio aos serviços gerais (Almoxarifado, rouparia, Cozinha, despensa, Refeitório, Vestiários e Farmácia).
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Figura 15. Croqui Sub-solo 1

Os Subsolos 2 e 3 são destinados ao estacionamento de veículos e motos.

O primeiro pavimento é destinado às áreas de administração, atrium, e ambulatório de egressos. Nesse andar está o setor de ensino e pesquisa incluindo o Auditório que comporta 166 pessoas, 2 salas de aula para 80 alunos, biblioteca. O Setor administrativo apresenta as salas de diretoria, secretarias, salas de reuniões, assessorias, compras, licitação, protocolo, contabilidade, atrium.

O serviço assistencial nesse pavimento é caracterizado pela Endoscopia (5 salas, higienização, sala de recuperação, preparo, recepção e espera), consultórios, ergometria, hemodinâmica.
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Figura 16. Croqui 1º Pavimento

O segundo pavimento configura o serviço de atendimento cirúrgico e Unidade de Tratamento intensivo. O andar contém 16 salas cirúrgicas, salas de recuperação pós-anestésica (13 leitos), Sala de pré e pós cirúrgico (15 leitos), espera com 5 leitos, sala de indução anestésica com 2 leitos. Existe estar médico-plantonista com 6 leitos e estar enfermagem com 4 leitos. A Unidade de Tratamento Intensivo comporta 40 leitos em sua totalidade.
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Figura 17. Croqui 2º Pavimento

O terceiro pavimento é constituído pelo CME (Esterilização por plasma e autoclaves), lavagem e expurgo, vestiário, laboratório e agência transfusional, área de descanso médico e área definida com espaço Técnico.
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Figura 18. Croqui 3º Pavimento

O quarto pavimento definido como Pilotis comporta Capela, lanchonete e terraço.
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Figura 19. Croqui 4º Pavimento

Do quinto ao oitavo andar encontra-se o pavimento tipo onde são realizadas as internações. Os andares são constituídos por 38 quartos com 2 leitos cada quarto, totalizando 304 leitos. Para apoio aos serviços assistenciais existem postos de serviços e salas de estar para pacientes e médicos, além de sala de espera.
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Figura 20. Croqui 5º ao 8º Pavimento

A cobertura apresenta 3 pavimentos, um onde está o ático e Barrilete, outro onde ficam localizadas as 2 caixas d’água (Limpa e reuso) e o último onde ficará o Heliponto.
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Corte 8º e cobertura
7 Impactos Ambientais

Além da importância econômica e social das atividades hospitalares, o modo particular de funcionamento dos hospitais envolve atividades que apresentam potencial para a geração de impactos ambientais. Essas organizações operam 24 horas por dia, 365 dias no ano, possuem equipamentos diversos para a produção de alimentos, consomem óleo combustível para a geração de energia e demandam também uma variedade de outros recursos comuns em quantidades consideráveis, incluindo borracha, plásticos e produtos de papel. Nesse contexto, os hospitais executam funções muitas vezes semelhantes àquelas encontradas na indústria, tais como lavanderia, transporte, limpeza, alimentação, processamento fotográfico, entre outras. 

Porém, de forma distinta de outras atividades, seja industrial ou de serviços, os hospitais consomem grande quantidade de produtos médicos descartáveis, que são usados para impedir a transmissão das doenças para seus médicos, pacientes e funcionários.

Com essas características presentes, os hospitais em sua operação geram, de um lado, uma grande quantidade de resíduo e, de outro, demandam grande quantidade de recursos como energia elétrica e água.

Para a implantação do empreendimento foram analisados os impactos relativos à construção do empreendimento, destacando-se os processos e tarefas e seus respectivos aspectos e impactos ambientais.
Tabela 4. Aspectos e impactos ambientais da fase de implantação do empreendimento

	Processos
	Duração
	Tarefas
	Aspectos reais
	Aspectos potenciais
	Impactos

	Mobilização de pessoal, materiais insumos e equipamentos.
	470 dias
	Contratação de mão de obra, aquisição e transporte de materiais, insumos e equipamentos.
	Movimentação de veículos e insumos, movimentação de pessoas, pagamento de salários e impostos, geração de resíduos sólidos, efluentes sanitários e poeira, vibração sonora/ar e solo, tráfego pesado.
	Derrame de combustíveis e/ou óleos lubrificantes, descarte inadequado de resíduos e efluentes.
	Meio físico: Contaminação de solo e água, aumento dos níveis de ruído, redução da qualidade do ar, Alteração do coeficiente de escoamento superficial do terreno 

Meio Antrópico: piora do trânsito na região, incremento da atividade econômica, Aumento da circulação de veículos e pessoas aumento da Arrecadação tributária, aumento da oferta de empregos

	Serviços preliminares 
	70 dias
	Demarcação topográfica, construção do canteiro de obras, demolição de edificação existente, corte de árvores.
	Geração de poeira, de ruído, de efluentes oleosos e sanitários, geração de resíduos sólidos e de construção civil, exposição de solo, Limpeza do terreno.
	Derrame de combustíveis e/ou óleos lubrificantes, descarte inadequado de resíduos e efluentes.
	Meio Físico:Contaminação de solo e água, aumento dos níveis de ruído, redução da qualidade do ar, Alteração do coeficiente de escoamento superficial do terreno

Meio Biótico: Supressão da vegetação existente, afugentamento da fauna existente

	Terraplenagem, cortes e aterros
	50 dias
	Escavação, carga e transporte de materiais, compactação de aterros, bota-fora.
	Movimentação de veículos e equipamentos, movimentação e exposição do solo, geração de poeira, resíduos sólidos e efluentes oleosos e sanitários, consumo de água bruta, geração de ruídos e vibrações
	Derrame de combustíveis e/ou lubrificantes, descarte inadequado de resíduos e efluentes, carreamento de sedimentos para os cursos d’água. Alteração da estabilidade local dos solos e das fundações de edificações vizinhas às obras, processos erosivos,
	Meio físico: Contaminação de solo e água, aumento dos níveis de ruído, redução da qualidade do ar, Alteração do coeficiente de escoamento superficial do terreno, Assoreamento de curso d’água, processos erosivos, alteração da estabilidade dos solos e das edificações vizinhas às obras.

Meio Antrópico: piora do trânsito na região, Aumento da circulação de veículos e pessoas

	Construção Civil 
	350 dias
	Construção de fundações, pilares, vigas, lajes, paredes, telhados e pisos; instalação de equipamentos e mobiliário, escavação e reaterro de valas para interceptores, construção de sistema de drenagem pluvial, implantação do projeto paisagístico
	Movimentação de veículos e insumos, geração de resíduos sólidos e efluentes industriais e sanitários, aumento do escoamento superficial, consumo de água bruta, movimentação de terra, geração de ruidos
	Carreamento de sedimentos para os cursos d’água, descarte inadequado de resíduos e efluentes, derrame acidental de combustíveis e/ou óleos.
	Meio físico: Contaminação de solo e água, aumento dos níveis de ruído, redução da qualidade do ar, Alteração do coeficiente de escoamento superficial do terreno.
Meio Antrópico: piora do trânsito na região, Aumento da circulação de veículos e pessoas

Meio Biótico: Inserção e manejo de flora




Embora muitas atividades desenvolvidas nos hospitais sejam similares as encontradas nos outros ramos de atividade de serviços, conseqüentemente gerando impactos ambientais similares, os hospitais diferem em relação a impactos que requerem cuidados especiais. As medidas de controle da infecção, bem como os cuidados necessários em relação a saúde, incluem um número de práticas geradoras de resíduos infectantes que devem ser tratados ou incinerados, esterilização de equipamentos, residuos de produtos farmacêuticos,etc.

Essas atividades podem influenciar diretamente a fomentar fornecedores em relação a industrialização de produtos danosos ao meio ambiente, tais como: produtos contendo mercúrio, plástico contendo cloretos, luvas de Iátex e agulhas para uso em seringas e atividades médicas.
Como característica diferencial, os hospitais são operados 24 horas por dia, 365 dias no ano, possuem equipamentos diversos para a produção de alimentos, consomem óleo combustível para a geração de energia, consomem também uma variedade de outros recursos comuns em quantidades consideráveis, incluindo borracha, plásticos, e em produtos do papel. Destaque especial em relação ao grande consumo de produtos médicos descartáveis, que são usados para impedir a transmissão da doença entre os profissionais, os pacientes e empregados.

Os residuos químicos (anestésico, desinfetantes, reagentes, entre outros), também são gerados no setor médico, necessitando armazenamento, tratamento e disposição de forma adequada.

Todos os eventos serão considerados permanentes, isto é, associados à vida operacional do empreendimento em análise. Será considerado prazo indicativo de 5400 dias de funcionamento para o empreendimento.

Tabela 5. Aspectos e impactos ambientais da fase de operação do empreendimento

	Processos
	Duração
	Tarefas
	Aspectos reais
	Aspectos potenciais
	Impactos

	Serviços Assistenciais
	5400 dias
	Existência do Hospital Metropolitano, Pronto-Atendimento, Serviço de Urgência, Endoscopia, Ortopedia, Ambulatório de egressos, Ergometria, Hemodinâmica.
	Cuidados com a saúde da comunidade, Geração de emprego para a região, Atração de pessoas, Geração de resíduos sólidos comuns e hospitalares, Geração de Efluentes sanitários e hospitalares, Geração de ruído, movimentação de pessoas, aumento na demanda por serviços,


	Descarte Inadequado de resíduos comuns e hospitalares, Desperdício de água e energia, Descarte inadequado de efluentes sanitários, aumento do potencial de busca por serviços e comércios na região, descarte inadequado de medicamentos vencidos, descarte inadequado de produtos e medicamentos tóxicos


	Meio Físico: Contaminação água e solo, aumento do nível de ruído.

Meio Antrópico: Melhoria da qualidade de vida da região, aumento da disponibilidade de atendimento de emergência para o município, geração de empregos, melhoria na qualidade e quantidade de serviços e comércios na região, Valorização dos Imóveis da região, aumento do nível de segurança, melhoria no atendimento de transporte público e táxi na região, Piora do transito na região, Melhoria da Infra-estrutura Urbana, Aumento da demanda por estacionamento, Aumento da Arrecadação tributária

	Serviços de apoio e diagnóstico
	5400 dias
	Imagenologia, Salas de espera, Salas de descanso para plantonistas, médicos, enfermeiros, Salas de higienização, Setor de Ensino e Pesquisa, CME (Esterilização por plasma e autoclaves), Lavagem e expurgo Laboratório, Agência transfusional, Salas cirúrgicas,

Salas de recuperação pós-anestésica, Sala de pré e pós cirúrgico, Sala de indução anestésica, Sala de estar médico-plantonista, Farmácia
	
	
	

	Serviços gerais
	5400 dias
	Estacionamento;

Pátio de serviços;

Capela, Lanchonete, Terraço,

Caixa d’água, Ar condicionado,

Abrigo de Resíduos, Copas, Depósito de limpeza, Instalações sanitárias, Depósito de equipamentos, Tanque medicinal, Ar medicinal e vácuo, 

Depósitos de resíduos, Tanque de diesel, Geradores e Cabine de transformação, Almoxarifado, Rouparia, Cozinha, Despensa, Refeitório, Vestiários, Auditório, Salas de aula, Biblioteca, Heliponto;


	Geração de empregos para a região, Geração de resíduos sólidos comuns e hospitalares, Geração de Efluentes sanitários e hospitalares, Geração de ruído, armazenamento de produtos perigosos, crescimento de árvores, drenagem Pluvial, Emissão de gases
	Descarte Inadequado de resíduos comuns e hospitalares, Desperdício de água e energia, Descarte inadequado de efluentes sanitários, armazenamento inadequado de produtos, descarte inadequado de medicamentos vencidos, descarte inadequado de produtos e medicamentos tóxicos, ausência de manutenção de áreas verdes, existência de interconexões de efluentes
	Meio Físico: Contaminação água e solo, aumento do nível de ruído.

Meio Antrópico: Melhoria da qualidade de vida da região, geração de empregos, piora do trânsito na região

Meio Biótico: Melhoria da qualidade da área verde permeável

	Serviços de apoio Técnico
	5400 dias
	Administração,chefia, diretoria, faturamento, tesouraria, Núcleo de Ensino e Pesquisa, secretarias, salas de reunião, salas de diretoria, secretarias, salas de reuniões, assessorias, compras, licitação, protocolo, contabilidade, atrium, Espaço Técnico
	Geração de empregos para a região, Geração de resíduos sólidos comuns e hospitalares, Geração de Efluentes sanitários e hospitalares, Geração de ruído.
	Descarte Inadequado de resíduos comuns e hospitalares, Desperdício de água e energia, Descarte inadequado de efluentes sanitários.
	Meio Físico: Contaminação água e solo, aumento do nível de ruído.

Meio Antrópico: Melhoria da qualidade de vida da região, geração de empregos, piora do trânsito da região


8 Condicionantes da Licença Prévia
1 - Apresentar Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC, incluindo as demolições previstas, conforme Resolução CONAMA 307/02.

O projeto de gerenciamento dos resíduos da fase de obras está apresentado no Programa de Gestão de Resíduos da Construção.

2 - Apresentar projeto de movimentação de terra de acordo com a Deliberação Normativa n.º 08/92 do Conselho Municipal de Meio Ambiente – COMAM e demais projetos para controle dos incômodos gerados na fase de implantação (emissão de particulados, tráfego de veículos para carga e descarga de materiais, etc.), além da definição dos locais para bota-fora.

No presente documento é apresentado o Projeto de controle da escavação e do transporte de terra e Projeto de movimentação de terra e locais de bota-fora.
3 - Apresentar diagnóstico dos 202 espécimes arbóreos existentes e indicar a necessidade de supressão, possibilidade de transplantio ou as medidas apropriadas para a manutenção de cada indivíduo. Deverá especificar ainda os cuidados que deverão ser adotados para a proteção dos indivíduos arbóreos, durante a fase de obras.  
O Programa de supressão das espécies existentes contempla o levantamento dos espécimes arbóreos que serão suprimidos.
4 - Apresentar projeto paisagístico das áreas internas e externas. O projeto deverá conter identificação quali-quantitativa em planta e prever espécies arbóreas e arbustivas atrativas à avifauna. Todos os indivíduos arbóreos e arbustivos deverão ser implantados em áreas compatíveis com as suas necessidades e o referido projeto deverá incluir memorial descritivo com normas técnicas de preparo, plantio e manutenção a serem observadas.
No decorrer do documento é apresentado o Projeto de tratamento paisagístico e memorial contemplando as medidas relacionadas ao manejo. 

5- Apresentar projetos que incorporem aspectos relacionados à construção sustentável, como: sistema de otimização energética, dispositivos economizadores de água para metais e peças sanitárias, reutilização de águas, etc. Os projetos deverão ser acompanhados de memorial descritivo.
Os projetos de sustentabilidade são apresentados no Programa de Eco-eficiência. 

6 - Apresentar propostas de amenização dos impactos ambientais durante a fase de implantação, considerando a possibilidade de enclausuramento das fontes geradoras de ruído, controle de vibrações e emissão de particulados, de acordo com a Lei Municipal n.º 4253/85 regulamentada pelo Decreto Municipal n.º 5893/88, modificado pelo Decreto 9139/97 e Lei 9.505 de 23/01/08
A amenização dos impactos provenientes de ruído é apresentada no Programa de controle da poluição sonora e programa de controle de vibrações
7 - Apresentar estudos e propostas para controle dos níveis de emissão de ruído de equipamentos que provavelmente comporão o projeto do empreendimento, tais como, sistema de ar condicionado, gerador de energia, etc.
A amenização dos impactos provenientes de ruído é apresentada no Programa de controle da poluição sonora e programa de controle de vibrações
8 - Apresentar o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – PGRSS, a ser analisado e aprovado pela SLU e Secretaria Municipal de Saúde com destaque para a substituição do glutaraldeído na desinfecção por outro composto de menor toxicidade.
Programa de Gestão de Resíduos Sólidos Comuns e hospitalares é apresentado o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Saúde e o estudo de alternativas para substituição do glutaraldeído.
9 - Adequar o projeto arquitetônico quanto aos acessos de veículos, áreas de estacionamento, faixas de acumulação, áreas de embarque e desembarque de passageiros e apresenta-lo para aprovação, junto à BHTRANS, tendo em vista as diretrizes constantes no Parecer Técnico GEDIV 396/09.
Projeto de tratamento de passeios e condicionantes BHTRANS
10 - Elaborar e apresentar, para aprovação da BHTRANS, anteprojetos das intervenções viárias, abrangendo a área de influência do empreendimento, conforme as diretrizes constantes, no Parecer Técnico GEDIV 396/09.
Projeto de tratamento de passeios e condicionantes BHTRANS
11- Apresentar parecer emitido pela Superintendência de Desenvolvimento da Capital - SUDECAP aprovando o Projeto de Ligação de Drenagem Predial.
O parecer emitido pela SUDECAP está apresentado no decorrer do relatório no item: Projeto de drenagem pluvial
12 - Solicitar à SMMA – Secretaria Municipal de Meio Ambiente orientação para o Licenciamento Ambiental do heliponto, caso haja interesse de implantação do mesmo.

Foi encaminhado ofício à SMMA conforme anexo 13.
9 Programas e Projetos integrantes do Plano de Controle Ambiental

A seguir serão apresentados os planos e programas relacionados com as medidas de controle e mitigação necessárias para tratamento dos impactos ambientais significativos previstos para as atividades desenvolvidas tanto na fase de implantação quanto de operação do Hospital, apresentadas no EIA e programas complementares para atendimento das condicionantes da Licença prévia.
Esses projetos encontram-se agrupados da seguinte forma:

. Programa de gestão de efluentes sanitários – deverá ser implantado na etapa de Mobilização da Obra, contendo instalações a serem utilizadas pela mão-de-obra empregada durante toda a Fase de Implantação e sua correspondente conexão à rede pública de coleta de esgotos. Na etapa de Acabamento da Edificação, deverá ser implantado o projeto de ligação do sistema de esgotamento sanitário do Hospital à mesma rede pública, o que também permitirá a coleta e tratamento desses efluentes e evitará o lançamento de poluentes no córrego Barreiro.
. Programa de controle da poluição sonora e Programa de controle de vibrações – a ser implantado nas etapas de Fundação e Estrutura da Edificação, ainda que deva prever procedimentos e regras operacionais (horário de funcionamento) para etapas em que o impacto foi considerado irreversível (Contenção de Taludes, Escavações e Demolição das casas existentes) de modo a não ampliar os efeitos negativos da poluição sonora. O projeto deve prever a tomada de providências cabíveis durante a construção.

. Projeto de controle da escavação e transporte de terra – a ser implantado durante a etapa de Escavação, de modo a evitar erosão, assoreamento, emissão de particulados e sujeira nas pistas e calçadas do entorno do empreendimento. O projeto de movimentação de terra foi realizado de acordo com a Deliberação Normativa nº 08/92. Nesse programa será apresentado também os locais de bota-fora.
. Programa de Gestão de Resíduos da Construção Civil – a ser implantado nas etapas de Estrutura da Edificação, Demolição das edificações e casas existentes e Acabamento da Edificação, prevendo procedimentos e regras operacionais para todas as eventuais atividades da obra que possam gerar entulhos. No projeto foram contempladas as demolições pertinentes para implantação do empreendimento.
. Projeto de drenagem pluvial – a ser implantado quando da etapa de Acabamento da Edificação, contendo as estruturas hidráulicas para condução e retenção de águas pluviais à rede pública correspondente. Consistirá no conjunto de ações necessárias para controlar o escoamento superficial que será aumentado em decorrência da impermeabilização de superfícies. Neste programa deverá ser apresentado projeto executivo de micro drenagem para o empreendimento, incluindo procedimentos e dispositivos provisórios para a fase de obras.
. Projeto de tratamento paisagístico e medidas relacionadas ao manejo– a ser implantado quando da etapa de Acabamento da Edificação nas áreas verdes permeáveis criadas pelo empreendimento, devendo incluir os procedimentos para manutenção dessas áreas durante a Fase de Operação.
. Projeto de tratamento de passeios e atendimento das condicionantes da Bhtrans– a ser implantado durante a Fase de Implantação (Etapa de Acabamento) de modo a permitir que pedestres e portadores de mobilidade reduzida tenham adequadas condições de acessibilidade na vizinhança do empreendimento. Implantação das medidas propostas no RIC e aprovadas pela Bhtrans.
. Programa de Gestão de Resíduos de saúde – a ser implantado na fase de operação do empreendimento. Os estabelecimentos devem adotar diretrizes que contemplam políticas de gerenciamento de resíduos do serviço de saúde que objetiva minimizar ou eliminar tanto quanto possível os riscos para a saúde pública e poluição ambiental.

.Programa de Eco-eficiência – Implantação de uso de indicadores para acompanhamento da gestão ambiental do empreendimento, Monitoramento do consumo de água e de energia e definição de metas para redução. Adoção de projetos relacionados à construção sustentável.
.Programa de treinamento dos funcionários do hospital (Programa de Educação Ambiental) para os funcionários – a ser implantado na fase de operação de modo a permitir que os funcionários sejam parceiros na gestão ambiental do hospital.

.Programa de supressão das espécies existentes – Deverá ser implantado para viabilizar a correta supressão das espécies existentes, uma vez que não será possível manter nenhuma das espécies em função da movimentação de terra necessária à implantação dos platôs do empreendimento.
.Programa de incômodos da fase de implantação – Medidas inseridas no programa Programa de controle da poluição sonora e Programa de controle de vibrações para minimizar os incômodos da fase de implantação. 
10 Programa de gestão de efluentes sanitários
Justificativa

A fase de implantação do empreendimento prevê a contratação de funcionários. Assim, será necessária a adequação da instalação de equipamentos de apoio (banheiros e refeitório) no canteiro de obras, o que resulta na geração de efluentes sanitários.  
Nessa fase do empreendimento, serão utilizadas as instalações sanitárias existentes nas moradias do conjunto de lotes que foram desapropriados. A utilização das edificações existentes irá otimizar a infra-estrutura necessária para a instalação do canteiro de obras que já apresenta ligação com a rede pública da COPASA.
O funcionamento do Hospital Metropolitano implicará em tarefas como limpeza diária e constante de toda a área de atendimento e áreas externas, que resultam na geração de efluentes que podem contaminar o solo da área diretamente afetada - ADA e os cursos d’água localizados na área de influência indireta - AII. 

A rede a ser implantada no empreendimento contará com ponto de lançamento na rede pública da Rua Dona Luiza. Para atendimento da rede de esgoto da cozinha, localizada no primeiro sub-solo será instalada caixa de gordura padrão COPASA para tratamento do efluente.
Objetivos

O objetivo deste programa é apresentar as medidas necessárias para correta gestão dos efluentes e inexistência de interconexões entre esgotos e águas pluviais, minimizando o consumo de água, e garantindo que o lançamento dos efluentes atenda aos padrões impostos pela legislação. 

Metas

· Minimizar os impactos da atividade do hospital metropolitano sobre a qualidade das águas e dos solos na ADA e AII.

· Garantir que todo o efluente doméstico e hospitalar seja conduzido à rede pública de esgotos.

· Assegurar que as águas pluviais sejam conduzidas a rede pública da SUDECAP.

Indicadores ambientais

Para avaliação da eficácia deste programa e embasar, caso necessário, a alteração ou estabelecimento de novas metas e medidas, será utilizado como indicador o atendimento de todos os parâmetros a serem definidos quando da adesão do empreendimento em Operação no Programa PRECEND (Programa de recebimento e Controle dos Efluentes Não Domésticos). 
 Público alvo

Os funcionários, pacientes e visitantes do Hospital Metropolitano e a população da AID constituem o público-alvo deste programa.

Metodologia

A metodologia consiste em realizar todas as exigências que serão solicitadas futuramente pela COPASA. As mesmas estarão dispostas quando houver a aprovação dos relatórios junto ao órgão onde haverá o detalhamento das obrigações no Contrato de Prestação de Serviço para Recebimento e Tratamento de Efluentes Líquidos domésticos e não domésticos entre a COPASA e o Hospital a ser firmado para o empreendimento.

Requisitos legais

O efluente do projeto deve atender às especificações da norma CONAMA 357/2005 e da Norma T187 da COPASA.

Atividades

Após a instalação das redes coletoras de esgoto será adotado um programa de monitoramento do efluente nos pontos de amostragem definidos no Relatório – Precend a ser aprovado pela COPASA visando avaliar a qualidade do efluente gerado e para avaliar a eficiência do tratamento adotado.

Cronograma

A vigência do programa é durante toda a vida útil do empreendimento. O monitoramento seguirá a frequência a ser definida pela COPASA.
Projetos correlatos

Projeto hidrossanitário do empreendimento, apresentado no anexo 3.
11 Programa de Controle da Poluição Sonora
Justificativa

Tendo em vista a natureza das intervenções que serão realizadas pelo empreendimento em uma área de alta densidade populacional e os processos utilizados pela indústria da construção civil, será inevitável a ocorrência de incômodos devido à sobrepressão acústica gerada pelo tráfego de veículos pesados muitas vezes com sinal sonoro, serras circulares, betoneiras, pás-carregadeira, guinchos, entre outros.

Objetivos

O objetivo deste programa é a minimização dos incômodos sonoros causados durante as obras, preocupação que deve ser percebida pela população, através da adoção de medidas específicas de controle de ruídos.

Resultados Esperados

Reduzida ocorrência de reclamações com relação aos ruídos.

Indicadores Ambientais

· Níveis de emissões de ruídos produzidos por equipamentos e veículos que devem estar em conformidade com as prescrições do fabricante. 

· Satisfação da população com o andamento das obras.

Público-alvo

Operadores de máquinas e caminhões e demais funcionários das obras. População da área diretamente afetada.

Metodologia

Execução das atividades até às 10:00hs da noite, visto a necessidade de construção em dois turnos. Treinamento dos operadores de máquinas e operários para exercerem suas funções com nível reduzido de ruídos. Controle do ruído produzido por máquinas e equipamentos. Confinamento e semi-confinamento de fontes fixas ou de baixa mobilidade. Utilização de veículos e equipamentos em perfeito estado de funcionamento. Programa de manutenção preventiva.
Atividades

· Correta manutenção dos veículos e equipamentos do empreendimento;

· Movimentação de máquinas e caminhões apenas em horário diurno.

Responsabilidades Institucionais

Empreendedor; Empreiteiro, fiscalização da obra. SMMA. 

Projetos correlatos
Afim de minimizar o impacto advindo dos equipamentos da fase de construção, foi elaborado layout para o canteiro de obras, levando em consideração instalar equipamentos emissores de ruído na porção do terreno, mais próxima da Rua Naná. 
Esse local conta com acesso para entrada e saída de insumos e está distante das áreas residenciais da Rua Dona Luiza e José de Oliveira. O layout do canteiro está apresentado no anexo 4.

12 Programa de Controle de Vibrações e Monitoramento de Recalques
Justificativa

Este programa se justifica pela natureza das intervenções com obras de terraplenagem e pavimentação e a proximidade de outras edificações, onde poderão ser percebidas vibrações geradas pelo tráfego de veículos pesados, equipamentos de compactação, entre outros. Estas vibrações poderão acarretar danos às casas e prejudicar o relacionamento entre os moradores e as equipes responsáveis pelas obras.
Toda obra - seja ela apoiada em fundações superficiais ou profundas - apresenta recalques, que ocorrem devido à aplicação das cargas no terreno.

A magnitude dos recalques de uma obra deve ser avaliada sempre que for necessário garantir ou verificar a compatibilidade dos recalques observados com aqueles admitidos pela estrutura em questão.
Objetivos

O objetivo deste programa é estabelecer medidas de controle das conseqüências produzidas pela vibração gerada pelos equipamentos utilizados na obra, possibilitando a adoção de medidas preventivas, se for o caso, e a adequada reparação do dano.
Outro objetivo é promover monitoramento dos possíveis recalques.
Resultados Esperados

Reduzida ocorrência de reclamações com relação às vibrações produzidas.
Controle e monitoramento dos recalques.
Indicadores Ambientais

Satisfação da população com o andamento das obras.

Público-alvo

Operadores de máquinas e caminhões. População da área diretamente afetada.

Metodologia

Execução de vistorias preliminares nas edificações com possibilidade de serem afetadas. Treinamento dos operadores de máquinas e operários para exercerem suas funções com nível reduzido de vibrações. Utilização de veículos e equipamentos em perfeito estado de funcionamento. Programa de manutenção preventiva dos equipamentos e veículos.
Elaboração de laudo técnico de vistoria cautelar e emissão de Anotação de Responsabilidade técnica referente ao laudo, antes do início das obras.
Atividades

· Correta manutenção dos veículos e equipamentos do empreendimento;

· Vistoria das edificações passíveis de dano, incluindo descrição e registro fotográfico.

· Monitoramento da emissão de ruídos.

Responsabilidades Institucionais

Empreendedor, empreiteiro, fiscalização da obra. 

13  Projeto de drenagem Domiciliar

Justificativa

Esse programa atende a necessidade legal e ambiental de se controlar a instalação de processos de impermeabilização do solo e aumento do escoamento superficial como conseqüência das atividades de implantação e operação do empreendimento. 

Em decorrência da modificação topográfica do terreno e sua impermeabilização relativa, ocorrerá um aumento do escoamento de águas pluviais e alteração do sistema de drenagem natural da área, justificando a implantação de sistemas de drenagem de águas pluviais na fase de operação do empreendimento

Objetivos

O objetivo deste programa é apresentar as ações necessárias para controlar o escoamento superficial de áreas impermeabilizadas. Neste programa deverá ser implantado o projeto de drenagem para o empreendimento aprovado pela Superintendência de Desenvolvimento da Capital – SUDECAP.

Metas

Minimizar os impactos da atividade do Hospital Metropolitano sobre a rede pluvial existente. 

Indicadores ambientais

Para a avaliação do programa de controle do efluente pluvial o indicador a ser utilizado é a inexistência de transbordamento de tubulações e caixas de água pluvial no empreendimento.

 Público alvo

A população da AID e da AII constitui o público-alvo deste programa.

Metodologia

A metodologia é a indicada no relatório de drenagem Pluvial elaborado pela SUDECAP.
Requisitos legais

Lei 7.166/96 – Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo Urbano e as Normas e Instruções para Elaboração de Projetos de Ligações de Drenagem Prediais da Superintendência de Desenvolvimento da Capital - SUDECAP

Atividades

Implantação de sistema de micro drenagem.

Realização de inspeções rotineiras que garantam a integridade dos dispositivos de drenagem.

Remoção periódica dos sólidos acumulados nas caixas de passagem.

Cronograma

As inspeções periódicas dos dispositivos de drenagem e limpeza das caixas de passagem ocorrerão durante a vida útil do empreendimento.
Projetos correlatos

O projeto de drenagem pluvial está apresentado no anexo 5. A SUDECAP já se manifestou favoravelmente à concessão da Licença Prévia conforme apresentado no Parecer também no anexo 5.
14 Projeto de controle da escavação e do transporte de terra 

Justificativa

O trânsito de máquinas, caminhões e veículos por vias de acessos e áreas não pavimentadas, será responsável pela geração de grande parte das emissões atmosféricas, característica da fase de implantação do empreendimento. Trata-se de material particulado (poeira) que entra em suspensão com relativa facilidade ao ser revolvido pela movimentação de máquinas, caminhões e veículos. A poeira gerada pode causar incômodo e mesmo problemas respiratórios em funcionários e moradores do entorno das áreas de maior circulação dos equipamentos.
Objetivos

Este programa tem como objetivo apresentar medidas de controle para escavação e transporte de terra, impedindo desta forma, a dissipação de material particulado na atmosfera.

Resultados Esperados

Manutenção da boa qualidade do ar e da saúde dos funcionários e dos moradores.

Indicadores ambientais

Qualidade do ar.

Público-alvo

Funcionário responsável pelo caminhão pipa e operadores de máquinas.

Metodologia

Um funcionário será treinado para umectar o solo com uma mangueira durante todo o período de movimentação das máquinas. Os operadores de máquinas também serão treinados para comunicarem ao funcionário da mangueira sempre que perceberem emissão de poeira.

Atividades

· Treinamento de funcionário e operadores de máquina.

· Aspersão de água em locais não pavimentados durante o período de circulação de equipamentos.

· Enlonamento dos caminhões quando do transporte de materiais particulados.

· Execução de limpeza diária nas vias lindeiras à edificação. 

Responsabilidades Institucionais

Empreendedor, empreiteiro, fiscalização da obra. 

15 Programa de Gestão de Resíduos na Construção Civil

Justificativa

Grande parte dos resíduos originados na construção civil é depositada clandestinamente em terrenos baldios, várzeas e taludes de cursos de água, provocando impactos ao meio ambiente. Alguns destes impactos são plenamente visíveis e provocam comprometimento da paisagem urbana e transtornos ao trânsito de veículos e pedestres. Quando não removidos pelo poder público, terminam por induzir a deposição de outros tipos de rejeitos como os originados de poda de árvores, objetos de grande volume como móveis e pneus e eventualmente resíduos domiciliares. Possibilitam a proliferação de vetores de contaminação e quando levados pelas águas superficiais, obstruem as canalizações de drenagem.

É comum também, que os resíduos da construção venham acompanhados de materiais perigosos como latas de tinta e de solventes, restos de gesso, lâmpadas fluorescentes e outros resíduos que devem receber tratamento específico, antes de sua destinação final. A remoção dos entulhos dispostos irregularmente nas áreas de bota-fora das cidades, os transtornos sociais causados pelas enchentes e os danos ao meio ambiente, representam custos elevados para o poder público e para a sociedade, apontando para a necessidade do estabelecimento de novos métodos para a gestão pública de resíduos da construção e demolição.

Os resíduos sólidos serão gerados na fase de implantação não somente pelos funcionários da obra, mas também como resultado dos serviços desenvolvidos, sendo caracterizados basicamente como resíduos comuns das atividades humanas, material de limpeza das áreas de intervenção, materiais de corte necessário para a movimentação de terra e entulho gerado pela demolição das edificações existentes.

A atividade local está associada à geração de resíduos sólidos da construção civil que podem ser dispostos de forma inadequada justificando a implantação de um programa de gestão desse tipo de resíduo.
Objetivos
Os objetivos da implantação desse programa incluem a redução da quantidade de resíduos produzidos, através do combate ao desperdício e do maior aproveitamento dos insumos, a segregação e destinação final correta dos resíduos e a inexistência de contaminação do solo ou água pelos resíduos gerados no empreendimento.
Para os resíduos provenientes das demolições das edificações existentes também devem ser adotados os procedimentos de disposição de resíduos proposto no Projeto de gerenciamento de resíduos da construção civil.

Resultados Esperados
· Minimizar a geração de resíduos de obra, 

· Implantar a coleta seletiva nos locais de geração;

· Garantir a correta destinação e disposição dos resíduos sólidos; 

· Garantir a não contaminação do solo e dos cursos d’água.
Indicadores ambientais
· A mobilização dos funcionários responsáveis pela execução da obra.

· Inexistência de resíduos dispostos incorretamente.

Público-alvo

Empreiteiros e operários da obra

Metodologia

A metodologia utilizada no programa de gestão dos resíduos baseou-se no Manual de Gestão Ambiental de Resíduos da Construção Civil, “A experiência do SindusCon - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo”, publicado em 2005, com base na Resolução Conama nº307/02.

Atividades

As ações a serem implantadas abrangem a mobilização e treinamento dos empregados na implantação da gestão de resíduos de obra na fase de implantação e monitoramento dos resultados durante toda a vigência da mesma.

Responsabilidades Institucionais

A gestão dos resíduos da construção e demolição devem ser viabilizadas de um modo a integrar a atuação dos seguintes agentes:

· Órgão público municipal – responsável pelo controle e fiscalização sobre o transporte e destinação dos resíduos (Secretaria Municipal de Limpeza Urbana – SMLU e Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMMA)

· Geradores de resíduos – responsável pela observância dos padrões previstos na legislação específica no que se refere à disposição final dos resíduos, fazendo sua gestão interna e externa.

· Transportadores – responsável pela destinação aos locais licenciados e apresentação do comprovante da destinação.

Projetos correlatos

Projeto de gerenciamento de resíduos apresentado no anexo 6.

16 Projeto de tratamento paisagístico e medidas relacionadas ao manejo
Justificativa

O projeto paisagístico aborda os procedimentos para manutenção das áreas verdes permeáveis e jardineiras criadas pelo empreendimento, além de indicar as espécies de forma quanti-qualitativa. 
Objetivos

O objetivo deste programa é apresentar as ações necessárias para a manutenção de áreas verdes permeáveis. Neste programa deverá ser implantado o projeto paisagístico para o empreendimento aprovado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente –  SMMA.
Metas

Minimizar os impactos da atividade do Hospital Metropolitano sobre a rede pluvial existente. Inserir espécies que sejam atrativas para avifauna.
Indicadores ambientais

Desenvolvimento das espécies adotadas para plantio;

Eficiência do sistema na retenção de vazões pluviais

Público alvo

A população da AID e da AII constitui-se no público-alvo deste programa.

Metodologia

Requisitos legais

Lei 7.166/96 – Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo Urbano e as Normas e Instruções para Elaboração de Projetos de Ligações de Drenagem Prediais da Superintendência de Desenvolvimento da Capital - SUDECAP

Atividades

Seleção de espécies adequadas para plantio; 

Verificação e reparo de infiltrações;

Irrigação em épocas de seca, manutenção, adubação e poda dos espécimes adotados.

Cronograma

A manutenção das áreas verdes deverá ser programada durante toda a vida útil do empreendimento.
Projetos correlatos

No anexo 7 está apresentado o projeto paisagístico contendo memorial descritivo com normas técnicas de preparo, plantio e manutenção a serem observadas.
17 Projeto de Tratamento de Passeios e atendimento das condicionantes da BHTRANS
Justificativa

A operação do Hospital metropolitano resultará em um maior número de pedestres que se dirigirão às suas instalações, entre pacientes, visitantes e funcionários.
Objetivos

O objetivo deste programa é apresentar as ações necessárias para instalação de passeios e piso tátil nas calçadas lindeiras ao empreendimento. Neste programa deverá ser implantado o projeto arquitetônico para o empreendimento aprovado pela Secretaria Municipal Adjunta de Regulação Urbana – SMARU e projeto a ser aprovado pela BHTRANS.
Metas

Minimizar os impactos da atividade do empreendimento no entorno.
Indicadores ambientais

Satisfação dos usuários e vizinhança;

Ausência de reclamação de questões relativas à acessibilidade.

Público alvo

A população da AID e da AII constitui-se no público-alvo deste programa.

Metodologia

Requisitos legais

Lei 7.166/96 – Lei de Parcelamento, Ocupação e Uso do Solo Urbano e as Normas de SMARU E BHTRANS

Atividades

Instalação de pisos e rebaixos conforme padrões BHTRANS e SMARU para a área da edificação e suas calçadas lindeiras.
Protocolo de ante-projetos solicitados pela BHTRANS.
Cronograma

As obras serão implantadas na fase de acabamento da edificação.
A manutenção das áreas de calçadas lindeiras e passeios será programada durante toda a vida útil do empreendimento.
Projetos Correlatos

O projeto arquitetônico contendo as diretrizes constantes no parecer técnico da BHTRANS GEDIV 396/09 e a ata de reunião realizada pelo empreendedor especificando os projetos a serem desenvolvidos para atendimento das condicionantes da BHTRANS na Licença Prévia estão apresentados no anexo 8.

18 Programa de Gestão de Resíduos Sólidos Comuns e hospitalares

Justificativa

As atividades do Hospital Metropolitano estão associadas à geração de resíduos sólidos que podem contaminar solo e água e requerem cuidados especiais de proteção ambiental associados à gestão de resíduos sólidos, tanto os comuns quanto os hospitalares, o que justifica a implantação de um programa de gestão de resíduos sólidos.

O plano de gerenciamento de resíduos sólidos de saúde foi protocolado em 30/11/09 junto à Superintendência de Limpeza Urbana e Vigilância Sanitária.

Objetivos

· Reduzir a quantidade de resíduos produzidos através do combate ao desperdício e do maior aproveitamento dos insumos.

· Segregar no local de geração os diversos tipos de resíduos, garantindo armazenamento provisório e destinação final adequados para os resíduos perigosos e comuns não recicláveis e a reutilização ou reciclagem dos demais.

· Impedir a contaminação do solo ou água pelos resíduos gerados no empreendimento.

Metas

· Coletar seletivamente os resíduos no local de geração, armazenando-os provisoriamente em local adequado e garantir a destinação final indicada para cada tipo de resíduo.

Indicadores ambientais

Deve ser avaliada a mobilização dos funcionários no programa de gestão de resíduos e a observação de seus procedimentos. Um indicador quantitativo é calcular o percentual de funcionários que compareceram aos treinamentos dentre todos os convocados.

 Público alvo

Funcionários do hospital.

Metodologia

Será adotada metodologia apresentada no Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde – PGRSS aprovado pela Superintendência de Limpeza Urbana. 
Requisitos legais

Resolução CONAMA 358/2005 e ANVISA RDC 306/2006 

Atividades

· Mobilização e treinamento dos funcionários, implantação do PGRSS.

· Monitoramento dos resultados e manutenção da mobilização.
Cronograma

As diretrizes existentes no PGRSS deverão ser mantidas durante toda a vida útil do empreendimento.
Projetos correlatos
No anexo 9 é apresentado o Plano de Gerenciamento de resíduos de saúde bem como os protocolos junto aos órgãos pertinentes.
Umas das condicionantes solicitadas na Licença Prévia do empreendimento é relativa à substituição do Glutaraldeído. É apresentada abaixo alternativa de substituição. Caso não seja possível a substituição do produto, a destinação do mesmo deverá ser realizada por empresa devidamente licenciada.

GLUTARALDEÍDO 

O Glutaraldeído é um desinfetante de alto nível, utilizado comumente para tratamento de materiais termo sensíveis.  Para a Limpeza de endoscópios e outros materiais longos com lume de difícil higienização utiliza-se detergente enzimático para auxiliar na efetiva remoção de sujidade .    

· Nomes comerciais: Cidex ® (Jonhson & Jonhson), Glutacide ®(Ceras Jonhson), Glutalabor ®.  

· Nome comercial da fita teste disponível no mercado nacional: dois tipo de Steris Strip ®(Jonhson & Jonhson), uma   medindo a concentração de 1,5% e outra medindo a concentração de 2% de Glutaraldeído. 

As soluções germicidas para tratamento de materiais disponíveis no mercado nacional que possuam características de desinfetante ideal suficientes para utilização com segurança são escassas. A solução de Glutaraldeído é uma das que têm sido mais utilizadas nos últimos anos para tratamento de materiais termosensíveis. Ela tem sido escolhida, de forma geral pelo número de características que apresenta como sendo vantagem, em detrimento das suas desvantagens.  

Como existem inúmeras publicações na área de controle de infecção hospitalar sobre esta solução os profissionais têm recomendado seu uso com segurança. Um dos maiores problemas de Controle de Infecções é relacionado a materiais críticos ou Semicríticos termosensíveis que necessitam sofrer descontaminação para que possa ser utilizado com segurança nos pacientes. Materiais de terapia respiratória e endoscopia, por exemplo, têm como uma das principais alternativas de tratamento, em nosso meio, o uso de Glutaraldeído. Esta solução apresenta a desvantagem da toxicidade para manipulação pelos profissionais de saúde. Por este motivo, como a maioria das soluções químicas, seu manuseio exige equipamentos de proteção individual. Os resíduos também permanecem nos materiais tratados quando não forem bem enxaguados. 

Araki (2005) informa que uma das alternativas existentes no mercado para substituição do Glutaraldeído é o Ácido Peracético. As principais vantagens do Acido Peracético é que os produtos de sua decomposição (ácido acético, água, oxigênio e peróxido de hidrogênio) não são prejudiciais aos equipamentos ou tóxicos e não deixam resíduos. É um produto ecologicamente correto por ser biodegradável, não exigindo cuidados especiais para o seu descarte.

19 Programa de Eco-eficiência
Justificativa

O setor hospitalar apresenta uma variedade de aspectos ambientais que, dependendo da atividade, podem se transformar em impactos significativos ao meio ambiente. Seus usuários estão diariamente consumindo recursos como energia e água, gerando grande quantidade de resíduos sólidos e efluentes. Nesse contexto, a ecoeficiência constitui uma ferramenta essencial para que também as atividades hospitalares possam conciliar maior eficiência econômica e menor impacto ambiental.

Para viabilizar a eco-eficiência está proposto para o hospital metropolitano, sistema de otimização energética, dispositivos economizadores de água para metais e peças sanitárias, reutilização de águas. Os projetos pertinentes são apresentados no anexo 10 acompanhados de memorial descritivo.
No que se refere ao programa de adequação do consumo de energia, vale ressaltar a importância da implantação deste, haja vista que o desperdício energético traz custos não só para o próprio empreendimento, mas também para toda a matriz energética.

Objetivos

Adequar o consumo de água e de energia elétrica no HOSPITAL METROPOLITANO e criar a percepção de uso mais sustentável dos recursos naturais. 

Metas

Reduzir o consumo de água e energia no HOSPITAL METROPOLITANO.

Indicadores ambientais

Para avaliação da eficácia deste programa e embasar, caso necessário, a alteração ou estabelecimento de novas metas e medidas, será utilizado como indicador ambiental as contas de energia elétrica e água.

Público alvo

Os empregados e prestadores de serviço do Hospital.

Metodologia

O programa de adequação de consumo de energia e água se dará com a realização de palestras com o intuito de garantir a conscientização dos funcionários e servidores. Tais palestras devem acontecer com o apoio de recursos audiovisuais, na expectativa de atingir um maior numero de integrantes, onde será apresentado e posto em discussão a necessidade de redução do desperdício de energia e água.

Periodicamente os resultados obtidos deverão ser avaliados e, caso necessário, implementadas ações que garantam a manutenção da mobilização dos funcionários do Hospital.

Instituições envolvidas

· Companhia de Energia Elétrica de Minas Gerais – CEMIG

· Companhia de Saneamento de Minas Gerais – COPASA MG

Atividades

· Definição de metas para redução do consumo;

· Monitoramento do consumo de água;

· Monitoramento do consumo de energia;

Cronograma

Durante toda a vida útil do empreendimento.

Projetos Correlatos

Os projetos relacionados à sustentabilidade da construção estão apresentados no anexo 3 e 10. 

20 Programa de treinamento dos funcionários do hospital
Justificativa

Para que a implantação dos programas de controle ambiental previstos neste PCA seja bem sucedida, será necessário capacitar e mobilizar todos aqueles que participam das atividades do Hospital Metropolitano, com a adoção de novos hábitos e valores no cotidiano do local de trabalho.

A mobilização é fundamental, pois busca incentivar o envolvimento dos funcionários na discussão dos problemas e na implantação eficaz das medidas de controle ambiental.

Objetivos

Capacitar os funcionários do hospital para exercerem suas funções conscientes dos aspectos ambientais de cada tarefa, de modo que possam dar sua contribuição na evolução operacional do hospital e minimizar os impactos ambientes decorrentes, facilitando a implantação dos programas específicos de controle ambiental.

Metas

· Sensibilizar, informar e divulgar, entre todos os funcionários e prestadores de serviço do hospital as justificativas, objetivos e metas dos programas de controle ambiental, capacitando-os a exercerem suas tarefas de modo consciente e ambientalmente responsável.

· Articular as parcerias necessárias, consolidando a participação de todos na gestão ambiental do empreendimento.

Indicadores ambientais

O sucesso na implantação dos demais programas deste PCA será o indicativo de sucesso deste programa.

Público alvo

Os empregados e prestadores de serviço do Hospital.
Metodologia

O programa se inicia pela definição de grupos prioritários entre os funcionários do Hospital e estratégias específicas para mobilização de cada grupo.

O programa continuará com a realização de palestras de capacitação com o apoio de recursos audiovisuais, com características próprias às especificidades de cada grupo, onde serão apresentados e colocados em discussão os aspectos e impactos ambientais do trabalho por eles executados, incluindo as medidas de controle propostas neste PCA.

Em apoio à execução do programa de treinamento, em local de grande visibilidade, será criado um mural para exposição permanente dos procedimentos e instruções dos programas de controle ambiental e divulgação dos resultados obtidos. 

Periodicamente os resultados obtidos deverão ser avaliados e, caso necessário, implementadas ações que garantam a manutenção da mobilização dos funcionários do Hospital. 

Instituições envolvidas

· Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA 

· Superintendência de Limpeza Urbana – SLU

Requisitos legais

A Licença de Operação do empreendimento.

Atividades

As atividades a serem desenvolvidas serão:

· Planejamento, produção do conteúdo e material de divulgação e capacitação;

· Realização do evento de lançamento;

· Realização de palestras de treinamento;

· Monitoramento e manutenção da mobilização.

Cronograma
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Planejamento, produção de conteúdo e material de 

divulgação e capacitação

2 Realização do evento de lançamento

3 Realização das palestras de treinamento

4 Monitoramento e manutenção da mobilização

Ordem TAREFAS

MESES


A atividade de monitoramento e manutenção da mobilização dos funcionários deve se estender durante toda a vida útil do empreendimento.

21 Programa de supressão das espécies existentes

Justificativa

Na área em estudo foi realizado o levantamento quali-quantitativo das espécies existentes. Foi elaborada listagem das espécies arbóreas em razão das ações de supressão vegetal que praticamente todas as espécies sofrerão em virtude da implantação do empreendimento. Para que se realize o manejo das árvores torna-se necessário o conhecimento das espécies ocorrentes e o local de inserção das mesmas. 

O conjunto arbóreo está representado, majoritariamente, por espécies exóticas, tanto frutíferas quanto aquelas apropriadas para paisagismo, entremeada por espécies arbóreas nativas. A maioria dessas espécies, como listado na planilha de ocorrência, encontra-se em estágio avançado de desenvolvimento fisiológico, ou seja, com condições positivas de adaptação local.
Durante o levantamento florístico não foi constatada a presença de nenhuma espécie da flora de caráter endêmico e/ou ameaçada de extinção conforme descrito nas listas de espécies ameaçadas da flora no estado de Minas Gerais, exceto a ocorrência de um indivíduo de “Pau-Brasil”, que não configura nesta lista, apesar de raro.

Objetivos

O presente programa objetiva apresentar a listagem das espécies, enfatizando as que serão suprimidas e as que não serão retiradas do local.
Metas

· Realizar a supressão das espécies de forma correta e previamente autorizada pelo órgão competente.
Indicadores ambientais

Realizar a supressão de forma correta, os indicadores desse programa será o acompanhamento das condições e desenvolvimento das espécies que não forem suprimidas.
Público alvo

Os empregados e prestadores de serviço da fase inicial de limpeza do terreno e funcionários do hospital para as espécies que permanecerão.
Metodologia

A retirada de elementos arbóreos da área afetada pelo empreendimento irá gerar impactos de média magnitude, visto a ausência de floresta propriamente dita. Conforme levantamento arbóreo, a área é ocupada por elementos já desenvolvidos e adaptados às condições locais. Assim, os indivíduos arbóreos de maior desenvolvimento fisiológico se constituirão no grupo vegetal mais afetado pela ação de desmate naquele compartimento. A ação da retirada de cobertura arbórea irá influenciar indiretamente na oferta de abrigo para a fauna, marcadamente avifauna e mastofauna.

De forma diferenciada, as porções de vegetação herbácea e subarbustiva, não tão expressivas na área de estudo, terão um impacto menos significativo dentre as formações vegetacionais.

A supressão das árvores do empreendimento irá gerar impactos diretos sobre a diversidade local, sem quaisquer danos às formações vegetacionais mais preservadas do entorno. Nesta mesma condição, ressalta-se a grande capacidade de adaptação das espécies ocorrentes em todo o entorno, favorecendo na manutenção regional de tais espécies. 

Isto posto, avalia-se que mesmo com a supressão de elementos arbóreos do futuro HMB, a área de entorno do empreendimento, fora dos limites da propriedade, excluída daquelas áreas objeto de supressão de vegetação, possui boa capacidade de suporte para a fauna migratória, principalmente em relação à dispersão, abrigo, refúgio, recurso alimentar e aspectos reprodutivos. A princípio, a manutenção da diversidade fica assegurada para a região de influência direta do empreendimento, fator bastante considerável frente à grande ocupação antrópica em áreas de preservação.
É apresentada a seguir a listagem das espécies evidenciando a necessidade de supressão. 
	Ni
	NOME COMUM
	NOME CIENTÍFICO
	Suprimir
	Manter
	Motivo da supressão

	1
	Nêspera
	Eriobotrya japonica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	2
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	3
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	3-B
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	4
	Pau doce
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	5
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	6
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	7
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	8
	Leguminosa
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	9
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	10
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	11
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	12
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	13
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	14
	Pau Santo
	Kielmeyera sp.
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	15
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	16
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	17
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	18
	Limoeiro
	Citrus sp.
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	19
	Árvore morta
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	20
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	21
	Nêspera
	Eriobotrya japonica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	22
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	23
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	24
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	25
	Árvore morta
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	26
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	27
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	28
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	29
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	30
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	31
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	32
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	33
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	34
	Oiti
	Licania tomentosa
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	35
	Oiti
	Licania tomentosa
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	36
	Pau-pombo
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	37
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	38
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	39
	Pau tucano (Vochysia)
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	40
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	41
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	42
	Leucena
	Leucaena leucocephala
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	43
	Mangueira 
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	44
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	45
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	46
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	47
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	48
	Pau tucano
	cf
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	49
	Árvore Morta
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	50
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	51
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	52
	Jambo
	Syzygium sp
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	53
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	54
	Jambo
	Syzygium sp
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	55
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	56
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	57
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	58
	Jambo
	Syzygium sp
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	59
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	60
	Jabuticabeira
	Myrciaria cauliflora
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	61
	Jambo
	Syzygium sp
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	62
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	63
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	64
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	65
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	66
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	67
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	68
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	69
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	70
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	71
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	72
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	73
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	74
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	75
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	76
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	77
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	78
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	79
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	80
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	81
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	82
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	83
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	84
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	85
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso ao pronto-socorro

	86
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	87
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	88
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	89
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	90
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	91
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	92
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	93
	Nêspera
	Eriobotrya japonica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	94
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	95
	Ni
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	96
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	97
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	98
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	99
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	100
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	101
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	102
	Oiti
	Licania tomentosa
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	103
	Pau doce
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	104
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	105
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da edificação principal

	106
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	107
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, acesso principal

	108
	Eucalipto
	Eucalyptus citriodora
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	109
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	110
	Eucalipto
	Eucalyptus citriodora
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	111
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	112
	Ipê roxo
	Tabebuia sp
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	113
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	114
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	115
	Leucena
	Leucaena leucocephala
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	116
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	117
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	118
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	119
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	120
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação dos depósitos de resíduos e casa de máquinas

	121
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	122
	Limoeiro
	Citrus sp.
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	123
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	124
	Paineira vermelha
	Bombax malabaricum
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	125
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	126
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	127
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	128
	Nêspera
	Eriobotrya japonica
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	129
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	130
	Pau doce
	 
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	131
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	132
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	133
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	134
	Sapucaia
	Lecythis pisonis
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	135
	Jaqueira
	Artocarpus integra
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	136
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	137
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	138
	Ipê roxo
	Tabebuia sp.
	X
	 
	Implantação da casa dos condensadores de ar medicinal

	139
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	140
	NI
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	141
	NI
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	142
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	143
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	144
	NI
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	145
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	146
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	147
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	148
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	149
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	150
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	151
	palmeira
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	152
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	153
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	154
	Palmeira
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	155
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	156
	Pau ferro
	Caesalpinia ferrea
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	157
	Leguminosa
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	158
	Leguminosa
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	159
	Faveiro
	Peltophorum dubium
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	160
	Paineira vermelha
	Bombax malabaricum
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	161
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	162
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	163
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	164
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	165
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	166
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	167
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	168
	Ni (sem folha - árvore viável)
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	169
	Ni
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	170
	Pau doce
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	171
	NI
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	172
	Castanhola
	Terminalia catappa
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	173
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	174
	Pau Doce
	 
	X
	 
	Implantação do estacionamento de veículos

	175
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	176
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	177
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	178
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	179
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	180
	Ni (árvore sem folha - viável)
	 
	X
	 
	Implantação da subestação elétrica

	181
	Fabaceae
	 
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	182
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	183
	Embaúba Verde
	Cecropia sp.
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	184
	Jambo-amarelo
	Syzygium jambos
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	185
	Árvore Morta
	 
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	186
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	187
	Bambuzal
	 
	X
	 
	Implantação casa da caldeira

	188
	NI
	 
	X
	 
	Implantação casa da caldeira

	189
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	190
	Abacateiro
	Persea americana
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	191
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	192
	Goiabeira
	Psidium guayava
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	193
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	194
	NI
	 
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	195
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	196
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da casa dos geradores de energia auxiliar

	197
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	198
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	199
	Ipê Mirim
	Tecoma stans
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	200
	Mangueira
	Mangifera indica
	X
	 
	Implantação da via de circulação de veículos, pátio de serviços

	201
	Pinus
	Pinus sp.
	X
	 
	Implantação da cabine de entrada, guarita

	202
	Nêspera
	Eriobotrya japonica
	X
	 
	Implantação da cabine de entrada, guarita


Instituições envolvidas

· Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA 

· Superintendência de Limpeza Urbana – SLU
Requisitos legais

Autorização para desmate.
Atividades

As atividades a serem desenvolvidas serão:

· Planejamento, produção do conteúdo e material de divulgação e capacitação;

· Realização do evento de lançamento;

· Realização de palestras de treinamento;

· Monitoramento e manutenção da mobilização.

Cronograma

A supressão se dará na fase de limpeza do terreno, antecedendo as demolições.
22 Programa de movimentação de terra e locais de bota-fora
Justificativa

A implantação do Hospital Metropolitano contempla movimentação de terra para adequação do terreno às necessidades do Projeto.
Objetivos

Este programa tem como objetivo apresentar medidas de controle para a movimentação de terra de modo que o mesmo seja fiel ao projetado. Outro objetivo é o de destinar o material proveniente da movimentação de terra para áreas de bota-fora devidamente licenciadas.
Resultados Esperados

Destinação correta do solo retirado.
Indicadores ambientais

Comprovantes de destinação do material com quantitativo próximo do projeto.
Público-alvo

Funcionários da obra e população de entorno.
Metodologia

O movimento de terra  a ser executado, deverá obedecer rigorosamente às cotas e perfis previstos no projeto, permitindo  fácil escoamento das águas pluviais, cuidando-se ainda  para que não haja vegetação de qualquer espécie (cortada ou  não) na superfície que receberá o  aterro.

Quando o terreno apresentar irregularidade de nível deve ser regularizado antes da locação da fundações.

Para movimento de terra  igual ou superior a trezentos metros cúbicos, será obrigatória a utilização dos processos mecânicos (tratores, plainas, pá mecânica, pé de carneiro, caminhões basculantes, etc.).

Quando o terreno for frouxo, o movimento de terra deve ser executado com ferramentnas leves.

Durante a execução dos serviços deverão ser tomados os cuidados necessários  para evitar que:

a)    as terras alcancem as áreas de circulação de veículos e pedestres.
b)    os equipamentos e transportadores impeçam o tráfego
c)     os equipamentos  em movimento perturbem o repouso da população ou o expediente de trabalho de Repartições ou Estabelecimentos.
d)     o bota-fora seja transportado  para local inadequado.

O bota-fora se dará em área licenciada pela SMAMA, com a opção preferencial pelo aterro sanitário da BR-040 e definição à época da execução das obras. Entretanto, esta disposição se dará de toda forma em área licenciada pela SMAMA para tal fim.

Atendimento da DN 08 de julho de 1992.

Atividades

· Treinamento de funcionário e operadores de máquina.

· Aspersão de água em locais não pavimentados durante o período de circulação de equipamentos.

· Transporte do material até área de bota-fora
Responsabilidades Institucionais

Empreendedor, empreiteiro, fiscalização da obra. 

Projeto de movimentação de terra está apresentado no anexo 12.

23 Programa de aprovação, homologação e operação de heliponto

Justificativa

O projeto básico da edificação reserva área para instalação de heliponto, para uso exclusivo em transporte com finalidades médicas. 
O transporte aeromédico consiste no resgate ou na remoção de doentes graves, por meio de helicópteros ou aeronaves, em locais que ambulâncias tradicionais não possam facilmente ou rapidamente alcançar (transporte primário), ou mesmo em situações em que o doente necessite de um transporte inter-hospitalar que seja mais adequado por via aérea (transporte secundário) É considerado um transporte seguro, e apesar de ter algumas desvantagens é bastante rápido, o que proporciona uma assistância quase imediata aos feridos/pacientes, podendo salvar muitas vidas. Por trás deste tipo de transporte, deve-se encontrar uma tripulação competente e em sintonia, que cumpre determinados requisitos, e equipamentos e materiais especializados, que tornam possível que todo o transporte seja feito sem qualquer incidente.

A sofisticação do transporte aeromédico, depende das necessidades e das características de cada país. Uma das principais distinções diz respeito às dimensões territoriais, mas não só a extensão territorial é um fator importante. A distribuição populacional, a existência de povoações isoladas e o elevado número de acidentes rodoviários, também são características importantes (Gentil, 1997).
Objetivos

O presente programa objetiva obter a aprovação, homologação e operação de heliponto com finalidades aeromédicas.
Metas

· Obter a aprovação para o projeto Executivo de Heliponto junto ao COMAM e à ANAC;

· Obter a homologação do heliponto junto à ANAC e ao ministério da Aeronáutica;
· Operar o heliponto. 
Indicadores ambientais

Licença de operação concedida;
Homologação concedida;

Ausência de reclamações da comunidade relativas ao tema;
Número de transportes efetuados.
Público alvo

Empreendedor, equipes de operação de heliponto em solo
Metodologia

Para os objetivos previstos, é necessário:
Apresentar o projeto executivo de heliponto  à SMAMA/PBH;

Seguir as determinações da SMAMA/PBH para obtenção do licenciamento ambiental do heliponto;

Apresentar o projeto à ANAC e ao Ministério da Aeronáutica para aprovação;

Após a concessão da Licença ambiental, edificar o heliponto conforme projetos executivos apreentados;

Após o término da edificação, solicitar vistoria à ANAC/ Ministério da Aeronáutica para homologação;

Após a homologação operar o heliponto. 
Instituições envolvidas

· Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA 

· COMAM
· Empreeendedor

· Anac

· Ministério da Aeronáutica
Requisitos para Homologação ou Registro de Helipontos  

Nenhum heliponto civil pode ser utilizado se não estiver aberto ao tráfego aéreo através da autorização da Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária, da Agência Nacional de Aviação Civil. 

Os helipontos públicos são homologados enquanto que os privados são registrados; estes últimos são registrados e abertos ao tráfego aéreo apenas para operações sob condições visuais, conforme orientações da IAC 4301.

O registro de um heliponto privado tem validade de cinco anos, desde que sejam mantidas as condições técnicas para as quais foi aberto ao tráfego aéreo, podendo ser renovado por igual período, mediante requerimento utilizando-se do modelo de requerimento (anexo 9) constante da IAC 4301, com 30 dias de antecedência. 

Para que um heliponto seja público é necessário que a área onde esteja localizado pertença à União Federal, sob responsabilidade do Comando da Aeronáutica; em caso contrário, deverá haver convênio entre o Comando da Aeronáutica e o proprietário da área, regulando sua exploração e manutenção. Quanto à homologação, será realizada por Portaria do Superintendente de Infraestrutura Aeroportuária. 

A Portaria de registro de um heliponto privado deverá conter os seguintes itens: 

· Denominação do heliponto 

· Coordenadas geográficas ou endereço 

· Município e Unidade da Federação onde está localizado 

· Nome do proprietário da área de pouso 

· Utilização autorizada (público ou privado) 

· Elevação 

· Dimensões da área de pouso e resistência do piso

As áreas de Pouso e Decolagem de Emergência para Helicópteros não são abertas ao tráfego aéreo, nem registradas ou cadastradas, sendo sua utilização feita com prazo limitado e pré-fixado, mediante autorização específica do Comando Aéreo Regional. 

O registro ou a homologação poderão ser cancelados pelo Superintendente de Infraestrutura Aeroportuária quando: 

· o heliponto deixar de satisfazer, em caráter permanente, as condições para as quais foi registrado. 

· não tiver sido renovado. 

· por razões de segurança do tráfego aéreo ou de segurança nacional. 

· caso venham ser implantadas edificações ou outras estruturas que interfiram nos gabaritos do Plano de Proteção ou de Zoneamento de Ruído. 

O heliponto estará sempre sujeito à vistoria por parte Agência Nacional de Aviação Civil cabendo ao proprietário garantir o livre acesso. Ao proprietário cabe, ainda, submeter à Gerência Regional (GER) de sua área até o dia 15 dos meses de janeiro, abril, julho e outubro, o movimento de aeronaves, com suas respectivas matrículas, data e horário da operação.
Nos empreendimentos no município o heliponto deve ainda obter Licença de Operação do COMAM.
Cronograma

A aprovação se dará com antecedência de 180 (cento e oitenta) dias do início das obras de instalação do heliponto.
A homologação se dará em até 30 (trinta) dias antes  da data prevista para a Operação. 
24 Plano de Mobilização e Comunicação Social

Introdução
O programa de Mobilização e Comunicação Social constitui-se em instrumento de gestão participativa pela comunidade. O Estudo de Impacto Ambiental é o elemento norteador do programa, pois apresenta um diagnóstico social da região e retrata os anseios da comunidade vizinha em relação à instalação do Hospital Metropolitano. 

As ações propostas são simples e consideram as peculiaridades da região. Esta dimensão potencializa as ações a serem implantadas, especialmente no que tange às medidas mitigadoras dos impactos previstos. 

Objetivos e Justificativa

A área onde se dará a instalação do hospital foi caracterizada e diagnosticada durante o EIA, finalizado em novembro de 2009 pela Aluvial Engenharia e Meio Ambiente. A região apresenta uma configuração pouco diversificada de uso do solo, predominando as residências multi e unifamiliares. A população tem grandes expectativas com a instalação do hospital, especialmente no atendimento emergencial à saúde. As obras, na medida que forem executadas, merecem acompanhamento da comunidade, afim de que seus anseios sejam respeitados e os conflitos minimizados. As dinâmicas previstas partem de uma realidade revelada na pesquisa de percepção do EIA. Com a correta aplicação de recursos técnico-financeiros e comportamento coletivo é possível acreditar num cenário de implantação que contemple a preservação da qualidade de vida nas fases de instalação e operação do Hospital Metropolitano. 

Metas

O objetivo central das ações é motivar os atores sociais e econômicos estratégicos para que se tornem articuladores e multiplicadores no processo de Mobilização e Comunicação Social que precisa ser permanente e constante em todas as fases do empreendimento hospitalar, melhorando assim a qualidade de vida na região. 

Indicadores ambientais

Bom relacionamento da população do entorno com o empreendimento. 

Público alvo

População da Área de Influência Direta.

Metodologia

Criação de estrutura de apoio ao Hospital Metropolitano para a Mobilização e Comunicação Social 

Com relação à Mobilização e Comunicação Social do Hospital Metropolitano, duas ações devem ser deflagradas pelo empreendedor.

Primeiramente, é necessário o levantamento dos possíveis atores sociais e econômicos estratégicos, que servirão como agentes divulgadores e implementadores das diretrizes estabelecidas nos diversos Planos de Controle Ambiental do empreendimento. 

Na pesquisa de percepção promovida durante a elaboração do EIA, foi identificada a vizinhança residencial do empreendimento, que teve participação na audiência pública promovida para a obtenção da Licença Prévia. Podem ser contactadas ainda instituições e organizações interessadas em promover a discussão acerca dos problemas decorrentes da instalação do hospital. 

O segundo passo se refere à manutenção da Mobilização e Comunicação Social a ser realizada pelo Hospital Metropolitano, junto aos atores sociais estratégicos. Esta atividade deve ser entendida como uma aproximação maior do Hospital Metropolitano com as pessoas que foram identificadas como atores sociais estratégicos, da seguinte forma:

· prestando esclarecimentos, através da divulgação de material didático, bibliografia etc., sobre as metas de operação do empreendimento, ações do empreendedor e outros temas afins;

· participando de encontros promovidos pela regional Barreiro;

· operacionalizando as reuniões requeridas pelos interessados e o empreendedor;

· participação em eventos de abrangência local, dentre outras.

Para que estas ações, as quais são fundamentais e determinantes para a efetiva continuação da Mobilização e Comunicação Social da bacia, sejam efetivamente implementadas, é necessário que seja criada junto ao Hospital Metropolitano, um canal de comunicação com dedicação exclusiva aos assuntos do empreendimento.

Este canal de comunicação será constituída por um canal telefônico e equipe de pessoal qualificado ao desenvolvimento das suas tarefas que deverá apoiar o Hospital Metropolitano na manutenção da Mobilização e Comunicação Social do empreendimento, no que se refere à sua operacionalidade.

A equipe deverá receber qualificação para o atendimento de reclamações e solicitações da comunidade, com a identificação dos atores sociais estratégicos. Esta tarefa, em específico, pode ser enriquecida em seus resultados da seguinte forma:

· Trabalho de campo nas residências de entorno da edificação;

· Disponibilização e divulgação de canal de consultas por telefone;

· Mobilização dos integrantes do Hospital Metropolitano para articulação de ações.

A equipe deverá ainda confecionar relatórios trimestrais com o relato dos instrumentos de divulgação, registro de todas as reclamações e solicitações recebidas, cópias dos materiais de apoio utilizados no período e cópia das atas de reuniões efetuadas. O relatório contemplará ainda a avaliação dos procedimentos e a análise da eficiência dos instrumentos adotados. 

Preparação e distribuição de material informativo (didático)

Esta ação corresponde à fase de divulgação do plano, devendo estar contemplada numa linguagem didática que exponha e ilustre o que é o Hospital Metropolitano, seus objetivos, conceitos e ações previstas. Além disso, servirá ainda para a divulgação dos encontros com a comunidade. 

Tema central:

 Instalação e operação do Hospital Metropolitano.

Temas secundários:
Ações previstas no Planode Controle Ambiental;


Legislação ambiental sobre o tema;


Ações envolvendo a comunidade;


Atuação da Prefeitura na região, etc.
Instrumentos

· Plano de Controle Ambiental do Hospital Metropolitano;

· Material a ser produzido pelas diversas instituições da Prefeitura de Belo Horizonte;

· Equipe de apoio para confecção do informativo.

Equipamentos necessários

Os equipamentos de divulgação consistirão de panfletos, cartazes e reuniões, periódicas ou agendadas, dependendo da decisão da equipe de Mobilização e Comunicação Social e do Hospital Metropolitano.

Vale ressaltar que a equipe responsável pela manutenção da Mobilização e Comunicação Social deve estar vinculada ao Hospital Metropolitano, e estruturada em um Núcleo de Comunicação Social. 

O material de divulgação sempre deve ser encaminhado à população de entorno e às instituições previamente cadastradas, tendo em vista sua representatividade social e econômica.

Encontros periódicos com a comunidade

Esta ação permitirá o diálogo entre comunidade e Hospital Metropolitanoa partir das diretrizes apontadas no PCA.

a) Fase preliminar: organização e divulgação

Instrumentos de pesquisa

· Mapa geográfico da AID;

· Banco de dados de endereços;

· EIA  do Hospital Metropolitano, 

Etapas

a)
definição do local dos encontros, tendo como critério a localização geográfica que priorize o acesso;

b)
preparação do convite (layout e conteúdo);

c)
preparação de texto para divulgação na imprensa escrita e falada;

d)
envio de e-mail;

e)
confecção de cartazes para comunicação visual dos encontros;

f)
preparação da apresentação e metodologia a ser aplicada.

b) Fase intermediária : o encontro

Equipamentos necessários

Depois de agendado e divulgado o encontro, a fase chamada intermediária, se refere exatamente ao momento de sua realização. Neste caso, uma série de pequenos detalhes devem ser providenciados, tais como: estrutura física (normalmente cedida por alguma instituição pública), equipamentos de multimídia, crachás, lista de presença, etc. 

Tanto a equipe, quanto a estrutura permanente implantada através da primeira ação deste plano deverão ser utilizados.

c) Fase posterior - divulgação das ações priorizadas 

Uma das atividades mais importantes da Mobilização e Comunicação Social, se refere à divulgação junto à vizinhança dos resultados colhidos no programa. Para o aumento da penetração das ações junto à população, estas devem ser divulgadas na região.

Esta divulgação, deve ocorrer através da impressa escrita e falada e através de um boletim informativo, com circulação após terem ocorrido as reuniões. 

Instrumentos de pesquisa

Formulários dos encontros;

Organização do material e informações resultantes dos encontros.

Responsabilidades 

A responsabilidade de implantação do Programa é da SUDECAP, na qualidade de Empreendedor. 

Instituições envolvidas

· SUDECAP

· PBH
Cronograma 

· Início das atividades de comunicação social: 30 (trinta) dias antes do início das obras;
· Reuniões com a comunidade: 

· Após a obtenção de LI;

· Trimestralmente, durante as obras;

· Após a obtenção de LO;

· Semestralmente, durante a operação do empreendimento. 

· Relatórios de Andamento:

· Periodicidade trimestral.  
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Anexo 1 – OLA
Anexo 2 – ART
Anexo 3 – Projeto Hidrossanitário
Anexo 4 – Layout do canteiro de obras

Anexo 5 - Projeto de Ligação Pluvial

Anexo 6 - Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção

Anexo 7 - projeto paisagístico e memorial descritivo 

Anexo 8 - Projeto arquitetônico contendo as diretrizes constantes no parecer técnico da Bhtrans GEDIV 396/09 e Ata de Reunião
Anexo 9 - Plano de Gerenciamento de resíduos de saúde e protocolos junto aos órgãos pertinentes

Anexo 10 - Projetos relacionados à sustentabilidade da construção e memoriais descritivos
Anexo 11 – Planta com locação das espécies florestais levantadas

Anexo 12 - Projeto de movimentação de terra conforme DN08/92
O projeto de movimentação de terra está em fase de finalização. Assim que o for concluído será enviada cópia para a SMMA para compor o processo de licenciamento.

Anexo 13 – Ofício à SMMA

Anexo 14 – Projeto Executivo
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